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Vem aí 
milhões em 
alcatrão 

O governo português vai Ri nos próximos anos, qualquer coisa como 100 milhões de contos na recuperação das 
estradas secundárias do país. DER ade Apa fes aadér act pe e Pordata dee dirá es OE ão gar d 
a rede viária existente, manifestamente degradada em muitas vias do distrito, 

Destes e outros investimentos a nível da rede viária nacional damos notícia no interior desta edição, a partir de dados 
recolhidos junto da Secretaria de Estado das Obras Públicas, Página 5 

    
  

Albuquerque Pinto 
presidente da Direcção dos Bombeiros Novos 
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E urgente 
aprofundar o 

estatuto social 
do bombeiro 

Páginas 2e 3 

  

    
  

Visita do Papa 
será confirmada até ao Natal 

A confirmação oficial da visita do Papa a Fátima, a 12 e 13 de Maio do próximo ano, será 
comunicada às autoridades portuguesas «seguramente antes do Natab, revelou o Bispo de Leiria- 
Fátima. Com uma comissão a trabalhar desde há alguns meses na preparação da beatificação de 
Jacinta e Francisco, cuja cerimónia esteve inicialmente marcada para 9 de Abril de 2000, em 
Roma, as grandes preocupações da Diocese de Leiria-Fárima viram-se, agora, para as questões de 
apoio logístico aos peregrinos. Encontrar núcleos hoteleiros na região centro que possam alojar os 
milhares de peregrinos que são esperados oriundos de todo o mundo, é uma das preocupações em 
agenda para as próximas semanas, 
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menes há quase seis anos, 0 presidente da 
ss Direcção da Corporação de Bombeiros | 

FEDRAVE Voluntários Guilherme Gomes , 
eo Fernandes, mais conhecidos como | 

a Bombeiro Notos e que completaram, no 
Lino Vinhal princípio deste mês, 91 anos de vida. Ao 

Concubor Eltovial longo de três mandatos a preocupação tem 
Cosa Carvalho sido dinamizar e melhorar o serviço de 

Peginação e Maquecagem: uma das duas corporações da cidade. Um 

Do ao e trabalho gratificante, para um militar de 
esgpdonga oe )os gta, na reserva id 1992, que o 

Daniela Sousa Pino põede lado a candidatura à um novo 
Reacção mandato. Tudo irá depender dos projectos 

Daniela Sousa Pirro, Mar Rei, que pretende ver concretizados a médio 

idem prazo, nomeadamente o novo quartel dos 
O a Bombeiros Novos. Acérrimo defensor da 

Ea corinda criação do estatuto do bombeiro não vê 

|: cprovinciasênere pr com bons olhos a criação do Serviço 

Cosrdiciadaçã Caimeredal: Nacional de Protecção Civil e Bombeiros, 
Sílvia Lemos. uma ideia que não entende nem aceita. 

= «O b om bh eiro é um 
Colaboradores 

Amaro Neves, Américo Grego, EEE homem bom» 
Daniela Sousa Pinto 

   

des dos Bombeiros Novos? pria estrutura do quartel beiros já está autorizada a e demorados. No entanto, 
E AP: O quartel actual foi não permite o seu cresci negociar a infraestrutura odrAlberroSoutotemme 

CAMPEÃO. DAS muito bom noseutempo, mento em altura E mes actualecujonegócionosirá canismos que podem aju- 

  

Meco Mai Enio Corahos | PROVÍNCIAS (CP): Ain. mas já antigo é neoessira “mo que fosse possível reali ajudara fizer face ao dinhei dar a ultrapassar tudo isto. 
Marta Ramos, Paulo Ramos, | da falta algum tempo, mas de muitas obras de fundo. zar obras de ampliação, se ro de que necessitamos para CP: Não coloca ne- 

o Ros ça e Pao |. admite candidatar-se a um Entendemos que este quar- ria sempre um remendo e as obras. Agora, todo este nhum obstáculo à localiza 
Feres novo mandato? tel não reúne as condições continuaríamos a debater- processo irá depender de ção do novo quartel 

Tenente-coronel Albu- necessárias para o corpo de mo-nos com as mesmas di uma série de trâmites legais. AP: Não, de maneira 
Impressão querque Pinto (AP): Este bombeiros, no que diz res ficuldades. CP: Então, quando é — nenhuma. Inicialmente, o 

Gaia Gi mandato termina no pró- peito à sua formação e trei- CP: E quanto vai cus que a casa nova dos Bom- presidente da Câmara Mu- 
ESSE PE RTEDA ximo ano. Uma nova can- no operacional e, mesmo tar o novo quark beiros Novos estará pronta? nicipal tinha pensado em. 

dlidarura dependerá de uma em condições de conforto, AP: Cerca de 250 mil AP: Setudo correrbem,  sediaro novo quartel na Rua 
Tiragem 8.000 excmplrs série de factores que pode- o quarrel já não éadequa- contos A Câmara Munici- no ano 2005. do Dr. David Cristo, ou 

E são condicionaraminhade- do. As condições fisicas são pal vai disponibilizar o ter- CP: Como assim? seja, na antiga estrada da 
GEC ina cisão. Porém, estou certo de importantes para que os renocofereceuaos Bombei- AP: Os terrenos que se lota, garantindo que no fir- 

que só me disponibilizarei bombeiros se sintam fisica ro Novos, como prenda de situam por trás do actual turo haverá ligações ao IP5 
p para abandonar a Direcção e psicologicamente aptos aniversário, o anteprojeto quartel da GNR estão su edocanal central parao lado 

0874 - 3622 dos Bombeiros Novos, paraoexerciciodassuasfim- e projecto do quarrel, que jeitos à servidão militar To- do monumento ao mamo- 
Depósio Legal quando vir concrerizados — ções. Este quartel já não re- | deverá ser construído nas dosos quartéis têm um de- | to. Nesta perspectiva, não 
nº 127463198 ou pelo menos em estado úne essas condições. imediações do antigo quar-  crero-lei que regulamentaas | me parecia mal que as no- 

avançado — alguns projec- CP: Qualquer tipo de tel do BIA. O Estado po- sua zonas limítrofes. Este vas infrx-estruturas se loca- 
di Rn tos, nomeadamente, onovo obrasestá, portanto, forade derá comparticipar com 60 decreto estabelece que tudo lizassem nessa zona. Con- 

; quarrel dos Bombeiros. Por 2 ou 70%, mas tudo vai de- o queviera ser construído tudo, surgiu a alternativa 
Aiatura semestral: isso, espero conseguir, até ao AP; É um quartel anti- — penderdo resultado da can- dentro desses limites tem dos terrenos atrás do anti- 
2500800 / 12.50€ final deste mandato, colo go, Não há qualquer possi- . didatura, que pode não dar que ser autorizado pelo Mi- go BIA. Não vejo qualquer 

ERR car o projecto a andar Se bilidade de o readapear. Está os frutos que esperamos. nistério da Defesa (MD). inconveniente nesta 
band QE ceeado Pansotalians = “bupuio peca o aoéinis  Notmaliterãe, & ME):2o * bilidade, desde quê Fenha- 

lições para isso, não coloco cerparaoslados, paraafren- instalações, que poderão ser loca muitos obstáculos à mos os 4500 metros qua- 
de parte a hipótese de con- re ou para trás e para cima, . alienadas, vendidas, hipote- autorização dachamada ser drados. Desta forma, O 

5.000500 / 25.00€   E tinuar nos Bombeiros. também não, porque ultra-  cadas ou arrendadas. Ain-  vidão militar Não quer di quartel continua a ficar na 
im CP: O quartel acmal já passaria as cércias auroriza- da não pensámos nisso, — zerque nãoseconsiga, mas Freguesia da Vera-Cruz, 

não se adequa às necessida- das. Por outro lado; a pró mas a Direoção dos Bom- são processos complicados. perto da bairro da beira mar,
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    como é tradição. Aliás, fa dese dedicar única eexclu-— belece quem são os agentes AP: Não. Gosto muito e ainda... , 
zemos questão disso. sivamente ao ataque aos in- de protecção civil; estes são, do trabalho que desenvol- 

CP; Por isso, se ouve cêndios, tendo uma gran- por exemplo, as Forças Ar- vo nos Bombeiros. É uma «As mulheres bombeiros são tão boas 
dizer que os Bombeiros de participação no socorro madas, a Guarda Nacional forma de participar na soli- profissionais” como os homenso: 
Novos são uns bombeiros a acidentes, no transporte Republicana, a Polícia de  dariedade social. Cheguei 
de bairro. O que sente, de doentes, etc. Segurança Pública, os siste aos Bombeiros porque fi | «Gosto muito de ler, principalmente os livros 
quando ouve uma afirma- CP: A vida de bom- mas médicos nacionais, ou convidado e encontrei a | que falam da história das guerras travadas 
ção destas? beiro exige muito sacrifi- seja, as entidades que de corporação numa situação Dolo Honda 

AP: Não fico muito sa- cio e uma grande dose de alguma forma se podem dificil, más estou satisfeiro. 
tisfeito, porqueentendo que compreensão por parteda constimir em protecção ci- As pessõas são afíveis, gos- «Os bombeiros foram, no passado, beber 
não há bombeiros de bair- família... vil. Os bombeiros são, cam- tam do que estão a fizer o | muito à instituição militar. Depois, deixaram 

ro. Cada corporação tem ne- AP: Sim. A família do bém, um dosbragosarma- que facilita muito o traba- e cifeesimas pátrio lira 
cessidade de ter um quareel. bombeiro é um pilar mui- dos da Protecção Civil, mas lho. É evidente que, como houve alguém que disse que teríamos de 
que podeestarlocalizadoem to importante. E fiz ques-  têmqueterumestatutoau- em qualquer instituição, | voltar a ir beber à instituição militar, para aí 

qualquer local, Tenho aim- tão de salientar, durante o“ tónomo. A lei é muito cla podia ser melhor e existem cala qua nlo/ieim de axcsnêncio E 
pressão que isso foi uma ex- discurso que proferi duran- ra: a Protecção Civil éape- problemas. De resto, tenho nal 
pressão infeliz de alguém te a sessão solene comemo- nas o coordenador da crise. uma boa equipa de traba- 
queounãosabeoqueéuma  rarivados9] anosdosbom- Não entendo como é que lho, pessoas empenhadas «Ninguém definiu melhor o que é a guerra 
missão ou não sabe o que beiros, a importância das. esta ideia passou pela cabe- no que estão a fizer do-que o padre António Vieira. A guerra é, 
são os bombeiros ou, em família e de lhes agradecer. ça de alguém. Não a com- CP; É verdade que exis- de facto, um monstro. É tudo aquilo que 
última análise, não sabe o As famílias sofrem, direcra-— preendo e não concordo — e rivalidade entre Bom- | nenhum militar deseja, porque sabem o que 

que está a dizer mente, como facto deoseu nada com efa. Se assim se beiros Novos e Velhos? E do 
CP: Como vivem os familiar ser bombeiro. fosse, teríamos que dizer AP: Isso é coisa do pas- 

Bombeiros Novos? CP: Eoquetemadi Serviço NacionaldeProrsc- sado... Eu sou amigo pes- «Estive: na Câmara; duronte alguns anos 
AP: Como quaisquer — zer sobre a criação do esta- ção Civil e Bombeiros, e — soal de todos os elementos como vereador, e, por isso, entendo muito 

outros bombeiros: com as tuto social do bombeiro? GNRePSBeporaifora... da direcção de uma e de bem as dificuldades que, por vezes, a 
dificuldades próprias destas AP: Esseé defacro,um Não faz sentido! outra corporação. Sou ami- Câmara tema. 
corporações e que se pren- assunto da maiorimportân- CP: Um bombeiro de- go dos seus comandantes. 
dem, muitas vezes, coma cia Já há muita legislação verá ser, pelas funções que Não creio que exista qual- «Sou muito exigente comigo e com os 
estrutura portuguesa de sobre essa matéria, mas há exerce, um homem bem quer rivalidade, Essa rivali- outras, mas não sou um homem duro». 

beiros. Vivemos à cus necessidade de a aprofun- preparado fisicamente. dade de quese fla, não exis 
ta do voluntariado, dos . dar, Quer queiramos.quer— Nãolheparecequeosbom- te no nossos dias. Poderá | «Estou satisfeito com a Câmara. Tem feito o 
donativos dos benemários, não, esta é uma profissão de beirosvoluntáriosdeveriam haver alguma competição, ade podas 
dos subsídios e do apoio da riso. E se não há dúvida ter oitro trabalho de pre mas que me parece sindá- 
Câmara Municipal, que nenhuma de que, quando paração fisica? vel. Mas isto não traz qual. «Ser militar pára-quedista é uma aventura. 
disponibiliza, para os Bom-  seé jovem se aguenta udo, AP: Essa questão émui- quer mial ao mundo. E as Cadelmidos 
beiros Novos, cerca 12 mil a verdade é que, mais tar to importante. De facto, a pessoas responsáveis pelas 
contos por ano. O nosso de,os bombeiros podem vir. acrual estrurura dos bom- duas corporações têm juízo | «Fiz 300 saltos. Mas fudo.tem-a-sua-época. 
orçamento deste ano, atin- a ressentir-se na sua saúde. beiros não permite encarar suficiente para não ultrapas- “Não havendo necessidade não volto a! 
giu os 72mil contos. Por O estatuto social do bom- profundamente esse proble- sar os límites do razoável. saltar». 
aqui se pode ver que vive. beirotem, paraalémdavan- ma Os bombeiros têm que CP; Estamos, pratica- 
mos ou sobrevivemos com | tagem de poder, imediata- ter três qualidades funda- mente, no final do ano. «O presidente de uma câmara municipal é 
algumas dificuldades. Para. mente, ressarcir o bombei- mentais: capacidade física, Qual é o balanço deste pe | q primeiro responsável pela segurança dos 
além disto, vamos buscar rm, recompensando-o, pre. capacidade psicotécnica e ríodo em termos deincên- | seus cidadãos e sendo os bombeiros um dos 

    

  

algum dinheiro ao serviço ver,ao mesmo tempo,oque estabilidade psicológica. dios? principais agentes do combate ao sinistro, o 
ambulatório eaquilodeque poderá acontecer não sóno Quem encara o risco tem AP: Quem poderia res- presidente da câmara é o principal 
eu não gosto nada — e que sinistro, mas, também, em que reunir estas qualidades. ponder mais rigorosamen- responsável pelos bombeiros, ainda que 
até gostava de acabar - que consequência disso. O es Isto consegue-se através do teaessa questão era o nosso ao Tenho & duo MAR ch: 
são os peditórios. taruro social do bombeiro treino, da formação, da prá comandante. Contudo, 

CP:Hávoluntáriosem tem que ser mais tica da educação fisicaeda posso adiantar que foi um RA cova vintura é a oligo polar e 
número suficiente? aprofundado. Nanúralmen- palestra. De facto, os bom- ano de actividade normal. DIRo OR Ei uter ea na ici 

AP: Sim. O volunta- te, quea saúde nuncaésu- — beiros necessitavam de ter Cr:Aveiroestábemser- | contos, mas é um veículo habilitado para o 
riado tem sido suficiente. ficientemente recompensa- algumas horas para fazer vida de bombeiros? combate aos fogos urbanos e industriais». 
Actualmente, temos uma — da,maspodem-secriarcon- educação física. O que é AP: Pensoq d 
boa dezena de cadetes. dições para diminuir as muito dificil, porquesãovo- corporações são suficientes. 

CP: Quantos bombei- consequências. Esta é uma luntários e têm os seus em- CP; E a zona da beira 
ros tem a corporação? matéria quence. Mas pen- pregos. O tempo disponí- mar, sendo um bairro de Espírito de missão 
AP: Ao todos são 100 so que já se tem feiro algu-  velnão permiteotratamen- ruas estreitas, estábem pro- 

bombeiros, dentre os quais, ma coisa, nomeadamente, to da disciplina de educa cegida? Eron dE ve pacien Doe 
cinco são mulheres. a Câmara Municipal publi ção física, com a acuidade AP: Temos desde há dois ERR o 

CP: Como define um co um estaruto social do necessária des india pai se oo no an ERR Ms, Ulepoi 
bombeiro? bombeiro, que apesar de ter CP: E iva algu- da para intervir nessas zo- RR padas O apa So ERROS Da pa e “sis 20º | de rocadas meio-dúzia de palavras, a sua postura alhe- AP: Um bombeiro é, limitações, á presêalgumas ma forma de se contomar mas, É um carro muito fácil | are dies RS 
essencialmente, um ho- “si essa situação? dermancirarequeficon- | ovÃS e possa flor com mui asia, vino d 
mem bom. É um voluntá- AP: Ora bem, nós te- — cebido especialmente para | formem dura DO pi E 
rio que pretende servir a mos que continuar a defen- actuar naquela zona cà qual O ENE CE al Aliiecerque fg jor60 gras         comunidade, atravésdaprí- nal de Protecção Chile der o associativismo eo costumo chamara menina | o desdeados do servico miar carreira que seguiu 
tica do socorro, nomeada- Bombeiros? voluntariado e, para isso, dos meus olhos. Depois, o RR RE e nan 
mente, no ataque aos incên- AP: Não, de maneira não vejo grandes perspect- comandante da corporação | o aura a O lcntrtoesoibi Bib aços 
dios, porque a génese dos nenhuma Quantoamim, vas de se fazer muito me- — &um homem dabeiramar | sos de Aveiro, carmo que aceitos com mulo ate 
bombeiros é precisamente, está-se a gerar um grande Ihor do que se fiz e conhece bem o bairro. | orocardo O boi bonde Pio 
essa. Contudo, a vida mo- equívoco. Eu entendo que CP: Ser presidente da Estátudo pensado eprepa- | Socontesnosenviço público e no solidariedade social uma 
ema tem contribuído para. a Lei de Bass da Proteção Direcção dos Bombeiros rado para ali amar sem | q razões imponantes doido. 
que os bombeiros deixem Civil é muito cara cesta Novos é dificil grandes di 
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Ouvindo as nossas 
gentes... 
Salomé Silva 

E 

       tem 
18 anos e tre- 

quenta o 10º ano 

do curso de ani- 
mação social 

Gosta bastante de 

ajudar os outros, nomeadamente, as cri- 
angas e os idosos. Sara sabe que para 
conseguir ser alguém na vida é preciso 
estudor e ter grande força de vontade. 
para superar as más influências que, 

porventura, se possam atravessar no seu 
cominho. O CAMPEÃO DAS PROVÍN- 

CIAS conversou com esta estudante da 
Escola Homem Cristo, de Aveiro. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 

(CP): O que queres ser quando fo- 
res “grande”? 

Sara Rodrigues (SR): Gostaria de ser 

educadora de infência, ou então, troba- 
lhar com pessoas idosas. São duos coi- 
sas que me dariam muito gozo, pois tan- 
to as crianças como os idosos são pes- 
soas amorosas e precisam de ter alguém 
que lhes dê carinho e apoio. 

CP: O que tens a dizer do siste- 
ma de ensino? 

SR: Cada vez é mais difícil e compli- 

codo. Estão, constantemente, a ser feitas 
rhudanças nem sempre dbmélhóres para 
dsralortos:Parióbtro ladáeteimpd é pou- 
co para a grande quantidade de motéria 
que temos de estudor. Os testes são mui- 
tos e, aindo por cima, temos de fazer os 

provas glabais. Por isso, os professores 
deveriam ajudar mais. 

CP: Quais são os teus projec- 
tos de futuro? 

SR: Conseguir ser alguém na vida e, 

principalmente, ajudar os outros. 
CP: Quais são os teus desejos 

para o próximo ano? 
SR: Que seja melhor do que este em 

todos os sentidos. As pessoas necessito- 
das deveriam ler mais apoios. Gostaria; 
tombém, que houvesse uma maior evo- 
lução-no compo da medicina, nomeado- 

mente, na descoberta de algumas vaci- 
nas ou medicamentos que contribulssem 
para a cura de determinadas doenças. 

CP: Quais as maiores dificulda- 
des dos jovens? 

SR: No minha opinião, o educação 
dos jovens está a formar-se, cada vez, mais 
difícil. Não existe respeito nem conside- 
ração entre eles e muito menos entre os 
pais. A droga é, também, uma das difi- 
culdades que os jovens encontram hojé 
em dia. 

CP: E os teus maiores receios? 

SR: Por enquanto, o meu maior re- 
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Proposta de orçamento 
municipal é de 14,6 milhões 

A Câmara de Aveiro vai submeter à 

aprovação da Assembleia Municipal uma 
proposta de Plano de Actividades e Or- 
camento para o ano 2000, que atinge 
146 milhões de contos. À proposta foi 
aprovada pelo executivo, em reunião ex- 
traotdinária, por quarro votos a favor é 
cinco abstenções, 

O valor de 14,6 milhões de contos 
para o próximo ano é explicado pelo pre- 
sidente da Câmara, Alberto Souto de 
Miranda, devido à entrada em obra de 

projectos de grande incidência financei- 
ra, pelo lado da despesa. 

Pelo lado da receita a estimativa é su- 
portada, segundo o autarca, por «boas 
perspectivas» quanto à alienação de ter- 
renos e aumento de receitas associadas, 
“como a sisa e a contribuição autárquica, 

No que respeita a receitas de capital 
extraordinárias, o orçamento foi elabo- 
rado sem estarem definidas as 
comparticipações financeiras do III Qua- 
dro Comunitário de Apoio, nem as pro- 

venientes do Orçamento de Estado. 
Relativamente ao Plano de Activida- 

des, Alberto Souto de Miranda refere que 
«dá sequência aos grandes projectos de 
execução pluri-anual lançados no ano 
anterior, estabelece metas ambiciosas e 
introduz novas dinâmicas e ideias». 

Na repartição das verbas as maiores 
parcelas vão para a Cultura, Desporto e 
Tempos Livres e Juventude, com cerca 
de 2,6 milhões de contos, seguindo-se 
os Transportes e Comunicações, com 2 
milhões, a Habitação e Urbanização, com 
1,5 milhões de contos, e a moderniza- 

ção da Administração Municipal, com 
cerca de 800 mil contos. 

Na Cultura, a recuperação do Teatro 
Aveirense, o centro interpretativo do 
ecomuseu da marinha da Troncalhada, 
co programa museológico do Museu da 
República Arlindo Vicente são projec- 
tos a levar a cabo no próximo ano. Na 
Valorização Urbana, programa-se a cons- 
trução da segunda fase dos muros dos 

  

canais € comportas e as infra-estruturas 
da área do Plano de Pormenor do Cen- 

tro, além das obras do novo Parque de 
Feiras e a remodelação dos mercados 
Manuel Firmino é José Estêvão. 

Nas vias de comunicação figura o 
desnivelamento de todos os cruzamen- 
tos da EN 109, a passagem desnivelada 
da Avenida de Santa Joana, junto à Sé, 
um parque de estacionamento subrer- 
râneo na Praça Marques de Pombal e um 
novo parque no Canal de São Roque. 

«O ano 2000 marcará a conclusão 
das obras de recuperação dos Paços do 
Concelho ea expansão de todo o proces- 
so de modernização administrativa e de 
qualificação do quadro do pessoal”, se- 
gundo a proposta à levar à Assembleia 
Municipal. 

No que respeita ao Desporto, Alberto 
Souto de Miranda salienta o início das 

obras da Pista de Remo, do Pavilhão 

Multiusos e do novo estádio, tendo em 
vista o EURO 2004. 

Já não é preciso ir à Madeira 

   “Não é um fenómeno, mas é curioso, 
A D. Júlia Monteiro plantou, há três anos, 
“uma bananeira no quintal da sua casa, no 
bairro da beira mar, convencida de que o 
melhor que poderia acontecer era a bana- 
neira não murchar. E qual não foi o seu 
espanto, quando em Agosto, viu que a 
bananeira tinha «uma flor roxa, muito 
bonita e muito grande. Na altura, pen- 
sei: querem ver que vou ter bananas?» E 
teve. Um cacho com sexe camadas de ba- 
nanas que «estou muito curiosa por expe- 
rimentars. — 

A curiosidade dos vizinhos e outras 
pessoas que têm tido conhecimento do 
acontecido, tem motivado muitas visitas 
à casa da D. Júlia que está muiro sarisfei- 
ta com o que aconteceu no seu quintal. 
«Pelo vistos, já não é preciso ir à Madeira 
para ver bananas! Claro que isto não é um 
fenómeno, porque o meu quintal está res- 

guardado, o que proporcionou um bom 
ambiente para o desenvolvimento da ba- 
naneira. De qualquer das formas, não é 
muito habitual é que eu tenha conheci- 
mento, nunca tal aconteceu no bairro da 

para ver bananas 

  

beira mar». 
Quem estiver interessado em ver o 

cacho de bananas da DD. Júlia, é melhor 
apressar-se, porque a senhora vai apanhá- 
las antes das primeira geadas. 

  

ELVIRA RITO 

Ginecologia e Obstetrícia 

Horário: 
23,3 6 feira, das 14h30 às 19h 

  Av, Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º» Telf; 234427004 » Aveiro 
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Vêm aí milhões 

Aveiro 5 

em alcatrão 
O Governo acaba 

de concluir um 
levantamento do 

estado das estradas 
secundárias do país, 
em cuja recuperação 

de propõe gastar 
entre 90 a 100 

milhões de contos 
nos próximos quatro 

a seis anos. 

O estudo engloba ape- 
nas as estradas já existen- 
tes, de que se excluem as 
grandes vias (auto-estradas 
é itinerários principais 
(IP'5)). O seu estado é con- 
siderado relativamente 
mau e as obras que vão ser 
feicas incluem apenas a co- 
locação de um novo piso, 
sinalização desse mesmo: 
piso e ligeiras correcções de das 
traçado, Tudo isto no en- 
tendimento de que não 
valerá a pena ter uma rede 
de grandes vias estrutu- 
rantes para grandes distân- 
cias e, paralelamente, uma 

vias, 

rede viária secundária alta- 

mente degradada e de 
todo incapaz de potenciar 
a melhoria que se tem em 
vista com aquelas grandes 

O CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS apurou, 
ontem, que o Governo es- 
tuda neste momento o 
enquadramento financeiro 
deste investimento que vai 
entrar já no Plano de In- 
vestimento da Administra- 

ção Central (PIDAC) do 

próximo ano e que será fi- 
nanciado directamente 
pelo Orçamento Geral do 
Estado em cerca de meta- 
de e, o restante, com re- 
curso a crédito de curto 
prazo. 

A par deste trabalho de 
recuperação é conservação 

estradas i 
país (não nos foi possível 
apurar os montantes por 
distrito), está prevista para 
os próximos anos uma 
grande concentração de 
capitais de investimento no 

centro do país a nível dos 
eixos rodoviários funda- 
mentais. A par do chama- 
do “Programa 2004” que 
se refere às acessibilidades 
aos grandes centros para 
melhorar à circulação e o 
escoamento de tráfego por 
causa do Europeu de 
2004, está já em fase rela 
tivamente adiantada de es- 
tudo, concepção e projec- 
to uma grande auto-estra- 
da do litoral com dois tro- 
ços distintos: o troço sul, 
Figueira da Foz — Marinha 

Grande é o troço norte, 
Figueira da Foz — Porto, 
este em estado mais avan- 
gado, em algumas zonas 
mesmo em fase de adjudi- 

Uma outra grande via 
estruturante já aprovada 

do pelo acual Governo, cuja 
decisão política está toma- 
da em definitivo, é uma 

auto-estrada Mira- 
Mangualde. Os estudos 
vão arrancar agora, confir- 
mámos, ontem, junto da 

Banda Amizade 
a tocar desde 1834 

As comemorações dos 165 anos da 
Banda Amizade terminam depois de 
amanhã. O culminar dos festejos têm 
como palco o Teatro Aveirense com um 
concerto em que parricipam a Banda de 
Alhandra, de Vila Franca de Xira e a 
Banda de Louceiro, de Oliveira de 
Azeméis. O espectáculo começa às 21,30 
horas e a entrada é gratuita. 

A Banda Amizade é a mais antiga 
colectividade de Aveiro. Talvez, por isso, 
não se tenha conseguido ainda indicar 
com total exactidão a data da sua fun- 
dação, mas registos históricos e alguns 
estudos, nomeadamente o de Monsenhor 
João Gaspar, apontam como data de fun- 
dação o ano de 1834. Ao longo de mais 
de século e meio de existência, a Banda 

   Ed 
Amizade tem-se debatido com muitas 
dificuldades, mas tem tido a coragem de 
não deixar morrer um dos projectos 
musicais que mais dignificam a cidade 
dos canais e que segundo os seus mem- 
bros é «im expoente máximo da cultura 
popular da cidade de Aveiro». 

Tal como todo o movimento 
associativo a Banda Amizade tem sobre- 
vivido graças à carolice e ao entusiasmo 
de alguns aveirenses que têm lutado e, 
por vezes, feito alguns sacrifícios no sen- 
tido de manter e projectar a centenária 
colectividade que «continua empenha- 
da, como aliás, determinam os seus es- 
taruros, na divulgação da cultura musi- 
cal, incentivando a juventude para esta 
área da cultura», 

  

Secretaria de Estado das 
Obras Públicas. 

Estes e outros investi- 
mentos (pensados uns, 
projectados outras, defini- 
tivamente decididos os res- 
tantes) vão conferir um 
novo rosto no domínio das 

acessibilidades no centro 
do país e os próximos anos 
são nisso decisivos. Desde 
logo, por esta simples ra- 
zão: o terceiro e último 

Quadro Comunitário de 
apoio vai pela primeira vez 
privilegiar esta zona do 
país, ao dirigir para aqui 
(neste “aqui” leia-se região 
centro) qualquer coisa 
como 1815 milhões de 
contos, bastante mais do 
que os 1353 milhões des- 
tinados à zona de Lisboa e 
Vale do Tejo que nesta dis- 
tribuição surge em segun- 
do lugar, pelo que todas as 
restantes zonas receberão 
abaixo daqueles montan- 
tes. 

= (A este propósito ver 
— editorial pág.11) 

  

   

  

   
Rodiomodelismo Centro Comercial Oita, loja 121 Cave 

Tel: 234385876 - Fax: 234385495 

    
  

Antiqualha d' Aveiro 
Antiguidades / Restauros 

ipabida o o 
Av. Santa Joana, 83... Tel/Fax 234423762 3810-325 
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A Região de Turismo 

ROTA DA LUZ 

deseja 

SSom Matal 

Solis Ano Xoro 

  
RO | Região de Turismo Rota da Luz 

R. João Mendonça, 8 3800-200 AVEIRO 
Tel. 234420760 Fax 234428326 
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q ada Agenda     (de 0a 15 de Dezembro) 

10. Feiro dos 10, em Lourosa (Soto 
Maria da Feira). 
- Sessão Competitivo de Curtas-Metragens 
nº 5, és 20h30, no Cine-Teatro António 
Lamoso (Santa Maria do Feira). 
- Exposição de escultura, patente na fundo- 

ção Dionísio Pinheiro, em Águeda. 

Esta e outras artérias da cidade (Praça do 

Peixe, Rua Tenente Resende, por exemplo) 
era suposto constituírem zonas pedonais. 
Dados os factos, porém — também devido 

a uma total ausência de disciplina quanto a 
cargas e desgargas, e a circulação abusiva 

de automóveis, carrinhas, trotinetas, 

motociclos, carros de mão e outros (quase 

apenas faltam os TIR e algumas lanchas e 
outras embarcações), nestes locais — tal 

não se verifica. 
O que mois se vê são exemplos como o da 

foto — o que leva a concluir que tais 
espaços são, para os peões, mais de 

exclusão do que utilização! 

DR mouro disco enbioçãos 
do 40º Aniversário de CETA, em Aveiro. 

- Exposição — Venda de trabalhos de verga, 
ecelagens, fapeçarios, das 10 às 22h30, 
no sede da Juventude de Sanguedo (Santa 

Aveiro 2000 
A Câmara de Aveiro já anunciou 

que o lago artificial da Fonte 
Nova vai ficar pronto a tempo de 

receber a festa da passagem do 
ano. Um coro popular de 2000 

vozes vai cantar em Aveiro na 
do ano, num 

dc Rui Veloso e 
várias bandas latino-americanas. 
Na festa, de entrada livre, haverá 
também quase meia hora de fogo 

de artifício, realizado pela 
Ce opapresia do espectáculo 

je matrix na Expo 98; vários 
ambientes com três “Disk-Jokeys” 

e oferta de champanhe na 
entrada do novo milénio. 

A iniciativa intitulada “Aveiro 

2000” tem um carácter inédito na ci- 
dade, uma vez que terá lugar na rua e 
inclui uma série de pontos de atrac- 
ção, desde um coro composto por duas 
mil vozes, a um espectáculo de fogo 
de artifício e variados grupos musicais. 
O cenário da festa de arromba será o 

Centro Cultural e de Congressos de 
Aveiro e o futuro lago da Fonte Nova, 
que estará concluído a tempo de aco- 
lher o nascimento do próximo ano, 
segundo anunciou em conferência de 
imprensa, o presidente da Câmara 
Municipal, Para tornar o espaço mais 
apropriado a receber uma iniciativa 
deste género, a zona envolvente ao lago 
será arrelvada e alcarroada, estando 

prevista à construção de uma escada- 
ria sobre o barreiro ali existente. 

O programa da Passagem do Ano 
tem início marcado para as 20 horas, 
altura em que começara a animação do 
ambiente a cargo de três Disk-Jokeys 
convidados. Pelas 23,15 horas subirá 

ao palco o “Coro das 2000 vozes”, que 
actuará durante 15 minutos, seguin- 
do-se a preparação do fogo de artifi- 
cio, que começará à meia-noite e que 
só deverá terminar 20 minutos depois. 
O espectáculo do fogo de artifício, a 
cargo da empresa que realizou o espec- 
táculo do “Aguamiatrix”, na Expo'98, 
terá como cenário a fachada do Cen- 

tro Cultural e de Congressos e o Lago 
da Fonte Nova. 

O núcleo principal do “Coro das 

2000 Vozes” é constituído pelos gru- 
pos corais de Aveiro a que se juntarão 
as pessoas inscritas, durante o mês de 
Novembro, no Centro Cultural e de 
Congressos. Se na noite da festa falta- 
rem vozes, a organização irá apelar aos 
presentes para subirem ao palco, até 
completarem as dual mil vozes. Os ele- 
mentos do coro vão trajar com capas 
amarelas. 

Depois do espectáculo do fogo de 
artifício, entra em palco um grupo cu- 
bano, o “Cana Caribaa”, que animará 
a noite ao sabor dos ritmos quentes da 
salsa, merengue, bolero e tango. À uma 
hora da manhã, será a vez de Rui 

Veloso subir ao palco. Uma hora e meia 
depois, actuarão - “Los Tomatos”. A 
partir das quatro horas da manhã, a 
animação volta a estar a cargo dos Disk- 
Jokeys convidados. 

  

A festa durará, segundo Alberto 
Souto «em função do ambiente e da 
resistência das pessoas», 

Além da animação principal, a or 
ganização convidou outros grupos, no- 
meadamente Franky Torres, a sua or- 
questra e bailarinas, e a Banda Pátria, 
que noutros pontos do recinto propo 
cionarão outro género de animação. 
Em diversos pontos do recinto, a festa 
será animada com barracas que terão à 
disposição comidas e bebidas e à meia 
noite, a Câmara espera oferecer cham- 
panhe aos presentes. 

Para o espaço envolvente ao Lago 
da Fonte Nova, é de maneira a evitar 
condicionamentos, a organização está 
a preparar medidas especiais de segu- 
rança e trânsito. Assim, os automóveis 
serão impedidos de circular naquela 
área e o recinto do Parque de Feira é 
de Exposições ficará destinado a par- 
que de estacionamento. Para salvaguar- 
dar a possibilidade do mau tempo, será 
montada um atenda gigante. 

Os valores gastos na organização 
desta festa de arromba não foram di- 

pelo presidente da Câmara 
uma vez que ainda há va- 

lores em discussão e possíveis patroci- 
nios. Por outro lado, as receitas podem 
vir de material promocional alusivo ao 
“Aveiro 2000” que estará à venda no 
recinto. 

Quanto ao custo da obra, Alberto 
Souto de Miranda garante que será o 
previsto, dado que «não houve surpre- 
sas desagradáveis nem trabalhos a 
mais», ou seja, os 145 mil contos do 
valor da adjudicação. 

  

   

  
  

Consultório BUGA 

AVR 
BUGA 
Bicicleta de Utilização Gratulta de Aveiro 

Clube dos Amigos 
da BUGA 

Passado potico mais de um més sobre 
a sua inauguração, a BUGA é já um gran- 
de sucesso, Milhares de pessoas já a usili- 
zararn, algumas das quais vindas proposi- 
tadamente de fora de Aveiro para a expe- 
rimentar. A BUGA é, realmente, o ex-iris 
da cidade. 

COLOQUE-NOS AS SUAS DÚVIDAS. ESCREVA PARA: 

Mas a BUGA ainda está na sua infân- 
cia, Tem de ser protegida e acarinhada por 
todos nós. Por outro lado, coisas há ainda 
a fazer e a melhorar. Para isso a Câmara 
Municipal de Aveiro decidiu criar o Clu- 
be dos Amigos da BUGA. 

Contamos com a sua colaboração para 
continuarmos à fizer deste projecto algo 
de que todos nós nos possamos orgulhar. 
Inscreva-se já através da Linha BUGA: 
234406341. à 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS - Apartado 292 - 3811-292 Aveiro   

Maria da Feira). 
- Inicio da IV Feira do Livro & Multimédio, 
no Convento dos Lóios, em Santa Maria da 
Feira. 
- Confraternização Anual dos Activistas do 

CIRAG, às 20h, na sede do CIRAC, em Pa- 
gos de Brandão. 
- Noite Cultural, às 27h30, no salão paro- 
quial de Escopães (Santa Maria da Feira), 
inserido no VI! Aniversário da Associação 
Cultural Recreativa e Desportiva de 
Escopões. 
= Ml Festilha - Festival de Tunas de Ílhovo, às 
21h30, no Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré. 
- Evocação de Memórias, às 18h, no salão 

nobre da Câmara Municipal de Águeda. 
- Entrega dos Judeus de Ouro — 1999, às 
20h, no casa Maia, em Catraia de Assequins 
(Águeda). 

12 -útimo dia pora visitar a exposição 
de pintura “Sombras”, de Ferreira de 
Almeida, na Sala de Arte Contemporânea 
do Centro Cultural e de Congressos de Aveiro. 

- Feira do Livro, no Auditório da Casa da 

Cultura, em S. Paio de Oleiros. 
- Apresentação do Livro “Surdo”, de José 

Pinto Comeiro, és 16h, e “A Voz e a Escri- 
ta”, de Rui Zink e de Francisco José Viegos, 
às 17h, no Conventos dos Lóios, em Santa 

Maria do Feira. 
- Encerramento do III Festival de Cinema 

Luso-Brasileiro, no Cine-Teatro António 
Lomoso, em Santa Maria da Feira. 
- Último dio para visitar a exposição de fo- 
tografios “Ílhavo d'outros Tempos”, no Go- 
leria Municipal de Ílhovo. 
- Aniversário das Bombeiros Voluntários de 
Vagos. 
- Feira de antiguidades e velharias, na Torreira 
(Murtosa). 

ES E Especifcula de Nodalipona oe aloe 
nos das Escolas Básicas do 1º Ciclo e Jar- 
dins de Infância do concelho de Ílhavo, às 
10h, com o Circo Soledad Cardinolfi, junto 
às piscinas municipais. 

TÁ imo dia pra Var dependo 
de joalhario, de Leonor Guedes de Oliveiro, 
potente na sala de exposições da Biblioteca 

da Universidade de Aveiro. 

- Conferência “Uma Nova Formo de Viver”, 
às-20h, no Auditório do ISPAB; de Poços de 
Brandão. 

15 = circo Cordinalii para os alumos do 
1º Ciclo das Escolas Básicas de Sonto Mo- 

ria da Feira, no Europarque.
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IP5: duplicação vai começar 
até Albergaria-a-Velha 

O governador civil de Aveiro, Antero 
Gaspar, anúnciou, na passada segunda- 
fra que foi Consiga é duplicação do 
IP5, em perfil de auto-estrada, entre o nó 
da AI, em Albergaria-a-Velha, e o IC2/ 
ENI, numa extensão que ronda os cinco 
quilómeeros. 

A obra, que envolve um custo de cer- 
ca de três milhões de contos, foi a con- 
curso em 1997, pelo que Antero Gaspar 

que dci pano 
trito, pondo cobro a muitas siruações de 
sinistralidade rodoviária». 

O alargamento dá continuidade à 
parte do IP5 que já possui duas vias em 

cada sentido - entre a Barra e o nó da Al 

em Albergaria - e enquadra-se na dupli- 
cação do IP5, com perfil de auto-estrada, 
em toda a sua extensão, cujo concurso se 
encontra a decorrer 

Segundo o governador, a realização 
desta obra «vai criar melhores condições 
de segurança e uma maior apetência pela 
circulação neste importante eixo 
estruturante». 

«Os utentes poderão tirar partido de 
um itinerário com melhores condições de 

circulação, sobretudo de uma estrada se- 
gura onde poderão ser praticadas veloci- 
dades aceitáveis, tendo em conta o tipo 
de via», salienta Antero 

A empreitada foi adjudicada à firma 

«Rosas Construtores, Lda», com um pra- 
20 de execução de 550 dias e compreen- 
de também a iluminação do IP5 entre o 
nó das Pirâmides (Aveiro) ea Barra, a cons- 

trução de um novo nó no Carvoeiro e o 
reperfilamento do IP5 entre Aveiro e AL- 
bergaria-a-Velha. 

«A iluminação do troço do IP5 entre 
o nó das Pirâmides e a Barra é há muito 
reivindicada e vem melhorar significati- 
vamente a circulação rodoviária neste tro- 
ço, no que respeita essencialmente a con- 
dlições de segurança», sublinhou o gover- 
nador. No que conceme ao nó do Carvo- 

eiro, a obra vai facilitar o acesso ao conce- 
lho de Sever do Vouga e às povoações 
limítrofes. 

AFECIU quer salvar animais abandonados 
Quase toda a gente acha uma certa pi 

ca ter um animal, a boa vontade 
ce, e os animais acabam por ser abandona- 
dos. Por isso, quem quer ter um animal, 

deve ponderar todos as encargos e dificul 
dades que essa decisão representa. 

(AcAsiociação dee Felina e Caninco 

Todos Unidos (AFECTU) foi criada recen- 
temente é tem procurado resolver o pro- 

blema dos animais abandonados. Por isso, 
a AFECTU tem vindo a pedir que nesta 
época natalícia todas as famílias adoptem 
um cão ou um . um comu- 

nicado da Associação «O canil de Aveiro 
está lotado. Os animais não têm quem os. 
abrigue nem quem os trate. Por isso, e para 
evitar que andem a vagucar pela rua, aban- 

donados e maltratados, estamos a pedir a 
todas as famílias que tenham disponibili- 
dade para adoptarem um animab 

Ouro dos objectivos da AFECTU é a 
compra de um terreno para abrigar os ani- 
mais abandonados. No número 2, do ar- 
tigo 6º da Declaração Universal dos Direi- 
tos dos Animais pode lerse que «o aban- 
dono de um animal é um acto cruel é de- 
gradanter. 

A natureza segundo Calero 

  

19:30. 

A galeria de arte Quinta de Santo António tem patente ao 
público, até ao próximo dia 24 de Dezembro, uma exposição de 
pincura de Jorge Calero. “Utilizando formas naruralistas que vai 
organizando em composições fienéicas de imaginação onde ca- 

  

ba por não resvalar no chamado ingénuo erudito, isto é, no falso 
naif--a0 demarcar o-fesival de cor e de luz com tonalidades frias 
— pelo que o resultado é a sedução pela sua qualidade táctil e pela 
vibração da cor; servidas numa linguagem cheia de equilibrio”, 
refere Rodrigues Vaz. 

“O que nos fica após a observação demorada da pintura de 
Jorge Calero” é segundo José Fernando Tavares, “a impressão de 

que a vida é cor e que a cor é, sem divida, a essência da vida, pois 
é ela que dá sentido ao universo”. 

A mostra pode ser visitada de terça a sexta-feira, das 11 às 13 
horas e das 15 às 19:30; e aos sábados e domingos das 15 às   
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Centro Social Paroquial 
da Vera Cruz cria 

Empresa de Inserção 
O Centro Social Paroquial da Vera 

Cruz (C.S.BVIC.), uma instituição que, 
desde há 28 anos, tem desenvolvido ac- 
tividades na área educacional e peda- 
gógica, está a promover a expansão do 
seu campo de intervenção. 

Atento à evolução das problemári- 
cas sociais e do contexto que o rodeia, o 
C.S.PV.C. decidiu desenvolver uma 
nova iniciativa, destinada a providenci- 
ar um mecanismo de resposta ao 
fenómeno do desemprego. Para tal, apre- 
sentou uma candidatura ao Mercado 
Social de Emprego, Programa das Em- 
presas de Inserção, sob a forma de um 
projecto denominado Unidade de Cos- 
tura Têxtil Lar. 

A candidatura foi aprovada, pelo 
que, já se iniciou, em articulação com 
o Instituto de Emprego e Formação Pro- 
eo o processo de selecção de pes- 

  

A concretização da iniciativa irá re- 
sultar na constituição de um atelier de 
costura têxtil lar, com o objectivo cen- 
tal de criar e consolidar a aquisição de 
qualificações no âmbito desta activida- 

de, tendo em vista uma futura inserção 
no mercado de trabalho. daqueles. que 
nela participarem. 

Neste âmbito; e após a conclusão do 
processo de selecção; iniciar-se-á uma 
fase de formação profissional, com a 

d 
   E a! 
estruturada poriforma.a.contemplar 
diferentes áreas de formação (nomea- 
damente uma área de formação: teórica 
— geral e específica — e uma área de for- 
mação prática). 

Em seguida, terá início uma fase de 
profissionalização, com a duração de 
dois anos, em regime de contrato a ter- 
mo cerro, destinada a propiciar o exer- 
cício das qualificações adquiridas na fase 
de farmação profissional. 

O projecto tem como destinatários 
mulheres em situação de desemprego 
de longa duração (inscritas no Centro 
de Emprego de Aveiro há mais de um 
ano) ou a beneficiar do Rendimento. 

Mínimo Garantido. O início das acti- 

vidades está estipulado para a segunda 
quinzena deste mês nas instalações si- 
tuadas na Rua do Gravito (cedidas pelo 
C.S.PV.C), devidamente adoptadas e 

equipadas para o efeito. 
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E sua equipa , ; 
Deseja a todas as suas clientes e amigas 

Boas Festas, um Bom Natal e um Ano Novo cheio de felicidades 
Rua Dr. Alberto Souto, 40 - 1º « 3800-148 Aveiro 

PAULO TORRES 
CONSULTORIA E GESTÃO EMPRESARIAL, LDA. 
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é ARTIAÇUCAR 
Sega cas seua clientes e amigos Seas festas 

Encomende aqui os seus doces tradicionais de Natal e ofereça delicados “arranjos” de bonbons este Natal, 

Temos as melhores decorações para a Passagem de Ano do Milénio 

: 934381965 * Forca * 3800-007 Aveiro 
R. José Estevão, 17 * Tel: 934496589 + Forca » 3800-909 Aveiro 
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  Fax: 934381964 
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Faça as suas compras de Natal 
aproveitando o CRÉDITO PRINCESA 

RUA DE COIMBRA, 19 « TELEE: 234424407 + 3800 AVEIRO 
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OVAR 
Centro de Arte arranca 

no início do próximo ano 
A Câmara de Ovar alterou a desig- 

nação da futura Casa de Cultura para 
Centro de Arte. A nova designação, en- 
tende a autarquia, permite identificar 
mais correctamente os propósitos do 
edifício a localizar futuramente junto da 
biblioteca municipal. Até porque está 
previsto usar O espaço, essencialmente, 
para actividades artísticas. O auditório, 
com lotação de 220 lugares, destina-se a 
especráculos musicais, dança e teatro. 
Haverá, também, um conjunto de salas 
contíguas, reservadas para exposições de 
artes plásticas, mostras de vídeo, escul- 
tura e outras formas de expressão artísti- 
ca. O projecto de arquitectura agora 
aprovado aponta ainda para à criação de 
espaços onde os mais jovens possam ocu- 
par o seu tempo com acrividades de for- 
mação. Segue-se a aprovação do projec- 
to de especialidade, antes da abertura do 
concurso público que deverá ocorrer no 
primeiro trimestre do próximo ano. 

SANTA MARIA DA FEIRA 
Negócio de armas para 
“complementar” reforma 
A PSP de Santa Maria da Feira fez, 

na semana passada, uma das maiores 
apreensões de armas ocorrida na região, 
confiscando a um reformado um arsenal 
constituído por dezenas de pistolas e cen- 
tenas de munições. Segundo explicou o 
coirandarnve da esquadra da PSP da Fei- 
“rá; comissário Oliveira Santos, a apreen- 
são foi feita numa residência de Arrifana, 
na sequência de investigações. Dentro da 
casa, num dos compartimentos e dissi- 
mulado num armário, estava um autên- 
tico arsenal, constituído por 32 pistolas 
de calibre 6.35, um revólver 32 longo, 
3 armas de caça e centenas de munições, 
entre balas e cartuchos. 

Apreendido foi também material di- 
verso utilizado na confecção das muni- 
ções, já que o indivíduo não só vendia 
como fabricava também na residência os 
próprios cartuchos, tendo para isso um 
pequeno stocke de pólvora e fazia adapta- 
ções nas armas. O “negociante” é um in- 
divíduo de 68 anos, casado, reformado 
e residente na freguesia de Arrifana, e à 
própria família mostrou-se estupefacta 
ao ser confrontada com o “negócio” que 
ele fazia para complementar à reforma. 

snack-bar « churrasqueira. 

Alexandre 
Especialidades: 

Grelhados e Mariscos 

Boas Festas 
Horário de Funcionamento: 

9h00 às 2h00 

Encerra às 5º feiras   Rua Cais do Alboi, 14 
lefs.: 234420494 | 234425641   

Cantanhede 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,9 de Dezembro de 1999 

Premiado de Cantanhede 
já tem o cheque na mão 

Na passada sexta-feira, o salão 
nobres dos Paços do Concelho de 

Cantanhede foi pequeno para 
todos os que a assistir à 

cerimónia de entrega nu 
do grande concurso das Selecções 

do Readers Digest. José Jesus 
Custódio da Silva, residente em 

Febres, recebeu o cheque no 
valor de mil contos. 

O novo milionário tem 73 anose não 

cabia ém si de contente. Homem de 
muitas andanças, esteve emigrado nos 
Estados Unidos e em França, foi agricul- 
tor, trabalhou na construção e vendeu 
ouro. 

A sorte nunca o tinha bafejado, «não 
queria crer, de maneira nenhuma, não 
queria crer... Eu nunca tive sore na mi- 
nha vida, nunca me calhou nada...Fui 
sempre uma alma de Deus». 

Mesmo após dois telegramas iniciais, 
na e Custódio da Silva só com a con- 
firmação da Câmara é que acreditou que 
tinha ganho. Algum do dinheiro vai, em 
primeiro lugar, para ajudar as suas filhas 
e algumas instituições do con 

Presidiram à cerimónia o presidente 
do Conselho de Administração das Se- 
Jecções, Jorge Maria d'Orey Pinheiro e o 
presidente da Câmara Municipal de 

  

    Cantanhede, Jorge Catarino. 
O presidente das Selecções começou 

poragradecer à autarquia as condições para 
homenagear o vencedor do prémio. De- 
pois de historiar um pouco a actividade 
das Selecções, em Portugal, uma entida- 
de que desde 1967 existe em Portugal e 
tem divulgado bastante a cultura através 
das suas publicações, o seu presidente re- 
feriu que «raramente os vencedores dos 
prémios das Selecções são pessoas abasta- 
das e, portanto, os prémios que as pesso- 
as recebem servem a essas famílias para 
melhorar o seu nível de vida, para educar 
os seus filhos e netos, enfim, para, me- 
lhorarem o nível de vida de cada lar». O 
presidente Jorge Catarino agradeceu a pre- 

    

   

    

     

   

    

Estarreia 

sença de todos e realçou a acção das Se- 
lecções é deu os parabéns ao contempla- 
do. 

Por sugestão da Câmara Municipal, a 
Associação dos Bombeiros Voluntários de 
Cantanhede recebeu uma doação de mil 
contos, no que é já uma tradição das Se- 
lecções ao homenagear uma associação do 
concelho do vencedor. 

Simultaneamente, o director dos Con- 
cursos, dr. Vítor Brás, procedeu à doação 
de 30 bibliorecas a entidades do conce- 
lho. 

A terminar a Câmara Municipal ofe- 
receu às Selecções do Readr's Digest a 
Medalha do Concelho. 

(Ver edição de 2 de Dezembro de 1999) 

       

Egas Moniz chega em CD-Rom 
a todas as escolas do país 

Produzido no âmbito das comemo- 

rações dos 50 anos da atribuição do 
Prémio Nobel da Medicina a Egas Moniz, 
o Cd-Rom sobre a vida e obra do cientis- 
ta, natural de Avanca, Estarreja, será dis- 
cribuído por todas as escolas do paí 
anunciou o vereador do pelouro da Cul- 
tura da Câmara Municipal de Estarreja. 

Destinado, essencialmente, ao públi- 
co escolar, o CD-Rom permite ao 
utilizador “navegar”, por exemplo, pela 
Casa Museu e pela obra de Egas Moniz 
(consultando livros e comunicações cien- 
tíficas) através de um conjunto de opções 
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disponíveis no menu principal. 
Produzido por uma empresa de 

Coimbra, o suporte informático apresen- 
ta a reprodução fiel de quatro obras de 
Egas Moniz (“Vida Sexual”, “A Nossa 
Casa”, “Confidências de um Investigador 
Científico” e “Um ano de política”), além 
de vários depoimentos, textos críticos e 
de contextualização da personalidade 
humana e científica do laureado. O CD 
foi parrocinado pelo Ministério da Ciên- 
cia e Tecnologia e pela empresa “Neste”. 

Com a colaboração dos estarrejenses 
Aníbal Lemos (fotografia), Rui Vidal é 
Madalena Balça(narração) e música de 
Nuno Alexandrino Silva, um jovem na- 
tural de Avanca, o conteúdo do CD-Rom 

assenta em depoimentos, nomeadamen- 
te do presidente da Câmara de Estarreja, 
Vladimiro Silva, do vereador do pelouro 
da Cultura, do ministro da Ciência e 
Tecnologia, Mariano Gago, e do presi- 
dente da “Nestlé” em Portugal. Outras 
figuras do panorama científico e médico 

dão, também, o seu contributo nesta pro- 
dução, quer através de depoimentos orais, 

quer escritos: Alexandre Castro Caldas, do 
Centro de Estudos Egas Moniz e profes- 
sor catedrático de Neurologia da Facul- 
dade de Medicina de Lisboa, Antônio da 
Rocha e Melo, professor de Neurocirurgia 
do Instituto de Ciências Biomédicas Abel 

Salazar, Jaime Milheiro, director do De- 
partamento de Psiquiatria e Saúde Men- 
tal do Centro Hospitalar de Gaia e João 
Lobo Antunes, professor catedrático de 
Neurocirurgia da Faculdade de Medici 
na de Lisboa (Hospital de Santa Maria). 

Além do sexólogo Júlio Machado Vaz 
e do historiador José Hermano Saraiva, o 
CD-Rom conta, ainda, com a colabora- 

ção de João Rui Pita e Luís Reis Torgal 
(ambos do Centro de Estudos 
Interdisciplinares do Século XX), Amélia 
Ricou Ferraz, directora do Museu da His- 
tória da Medicina, Nuno Grande e dos 
sobrinhos-netos de Egas Moniz, Maciei- 
ra Coelho e Maria Rosário Coelho.



  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,9 de Dezembro de 1999 

Extensão da UA não é 
solução para Viseu 

Os promotores da petição sustentada 
por 13 mil assinaruras exigindo a discus- 
são da criação da Universidade Pública de 
Viseu na Assembleia da República não 
estão dispostos a aceitar qualquer «moe- 
dede noCaN a dpi 

O primeiro subscritor da petição, 
Francisco Almeida, dirigente do Sindica- 
to de Professores da Região Centro, disse 
em conferência de imprensa, na semana 
passada, que a criação de uma unidade 
orgânica da Universidade de Aveiro(UA) 

em Viseu «não é a mais valia que a região 
precisar. 

A oca dinda anca da A; 
em Viseu, para a pós-formação é o prin- 
cipal argumento dos peticionários por- 
que, justifica Francisco Almeida, «jamais 
trará para à região de Viseu essa mais valia 
que resulta da investigação e da sua rela- 
ção com o exterior, incluindo o tecido 

  

empresarial e a restante comunidades. 
«Quanto muito a UA criará em Viseu 

umas salas de aúla onde vão ocorrer os 
mestrados e pós-graduações que, de todo, 
não correspondem às legítimas e antigas 
aspirações dos viseenses», disse adiantan- 
do que essas aspirações são parte daquilo 
que «a região sabe que vai ser a base fun- 
damental do seu desenvolvimento no fu- 

tiro». 
Francisco Almeida justifica que «a ten- 

dência europeia vai no sentido da exis- 
tência de universidades de pequena e 
média dimensão e do dera 

de redes de i 
que «quem hoje se candidara a financia- 
mentos europeus neste domínio são as- 
sociações de equipas de investigadores de 
instituições independentes». A extensão 
da UA e o contrato-programa realizado 
entre o Govemo e a Universidade Caróli- 

ca de Viseu possibilitando o pagamento 
aos setis 1200 alunos uma propina de valor 
igual ao restante ensino superior público 
são considerados pelos pericionários «me- 
didas importantes» mas «estão longe de 
constituir uma resposta adequada». 

A evolução gradual do actual Insti- 
tuto Politécnico de Viseu, com cerca de 

oito mil alunos, para a forma de Univer- 
sidade Pública de Viseu é uma das su- 
gestões feita aos deputados para discus- 
são na Assembleia da República quando 
a petição chegar ao hemiciclo. Entretan- 
a a passaram vários meses Ee que 

entrou na da 
República e, até hoje, não há nada que 
permita pensar-se que essa desejada dis- 
cussão vai acontecer», disse Almeida adi- 
antando que «todos nós queremos ver 
qual é o sentido de voto dos nove depu- 
tados eleitos por Viseu. 

DECO processa quatro empresas de colchões 
A DECO, Associação Porruguesa para a Defesa do Consumi- 

dor entregou acções judiciais contra quatro empresas por vende- 
rem colchões, alegadamente com qualidades terapêuticas, sem 
celebrar qualquer contrato com os consumidores. 

Segundo o coordenador do departamento jurídico da DECO, 
nestas quatro acções, a DECO requer que as empresas passem a 
ser.obrigadas a celebrar contraros de compra e venda com os con- 
sumidores, para que estes possam, evenrualmente, rescindir. 

A exigência da celebração de contratos de compra e venda no 
mercado de venda de colchões com qualiddades específicas, onde 
estas empresas acruam, justifica-se não só pelo preço dos bens 
como pela especificidade do próprio público-alvo, defendeu o 
coordenador do departamento jurídico da DECO, Luís Silveira 
Rodrigues. O preço dos colchões é de cerca de 400 contos e o 
público-alvo destas empresas é constituído maioritariamente por 
pessoas idosas com problemas de saúde e com poucos recursos 
económicos, explicou. 

As quatro acções judiciais da DECO foram interpostas contra 

as empresas PinkDream, OtoResssio, Nikomagnetic é Biocasa, que 
apenas utilizam o sistema de venda directa. A maioria das queixas 
recebidas pela DECO refere que depois de terem recebido um 
telefonema da empresa a oferecer almofadas ortopédicas c/ou 
telemóveis e terem sido «pressionados» a comprar o colchão, não 
conseguiram desfazer o anegócio». “Além de: promererem-que b 
custo" do colchão é dedutível ho' pagamento do IRS": impossível 
mesmo com receita médica - as alcgadas qualidades terapéuticas 
dos colchões não estão comprovadas cientificamente, sublinhou 
Luís Silveira Rodrigues. 

A DECO acusa à generalidade das empresas que vendem es- 
tes colchões de fizerem publicidade enganosa (porque as quali- 
dades terapêuticas não esão provadas cientificamente) e de prari- 
carem técnicas de venda directa agressivas (porque prometem 
prémios para aliciar os consumidores). Actualmente, correm em 
tribunal diversos processos interpostos por consumidores que acu- 
saram de crime de burla empresas de venda de colchões, com 
qualidades terapêuticas, referiu ainda. 

“conseração é Rag 

PSP e GNR lançam operações de Natal 
A aproximação da época natalícia 

vai corresponder ao reforço da segu- 
rança, com o início de campanhas es- 
peciais promovidas pela Polícia de Se- 
gurança Pública (PSP) e pela Guarda 
Nacional Republicana (GNR).   

    

À semelhança de anos anteriores, a 
PSP vai realizar, a nível nacional, e até dia 
24 , a Operação Naral em Segurança-99. 

A GNR inicia, no dia 17, a campa- 

nha “Tolerância Zero”, que se prolongará 
até ao dia 4 do próximo mês, e abrange o 

    

Ao os clientes e amigos 
Um Santo e Feliz Natal 

Dez, nº29 + Telef. 234424725 
  
  

  

     eae CB0as festas 
Rua Batalhão de Caçadores Dez, 36/40/42 « Tel: 234423356 » AVEIRO   

IP5, EN 125, EN 10, EN 1 (antiga es- 

tada Lisboa/Porto), EN 103 (Viana do 

Castelo/Braga), IPI (Grândola/Albufeira), 
IP2 (Portalegre/Guarda), IP3 (Coimbra/ 
Viseu), IP4 (Amarante/Bragança) e IP6 
(Abrantes/Castelo Branco).   

LOJA DO CIDADÃO 
Tesouraria espera 

200 contribuintes por dia 
O primeiro utente da nova tesou- 

raria da Fazenda Pública na Loja do 
Cidadão, em Lisboa, foi atendido na 
passada segunda-feira às 11:15, tendo 
liquidado o chamado “selo do carro”. 
O primeiro cliente foi atendido pou- 
co depois da inauguração do novo ser- 
viço da Loja do Cidadão, numa 
cerimónia presidida pelo Direcror- 
Geral da Contribuição e Impostos, 
António Nunes dos Reis, 

A tesouraria da Pazenda Pública vai 
permitir aos lisboetas pagar os seus im- 
postas na Loja do Cidadão, no espaço 
até agora ocupado pelo apoio aos defi- 
cientes, situado à entrada, junto à re- 
cepção. «Os clientes poderão liquidar 
impostos como o IRS, o IVA, Imposto 
de Selo, Imposto de Circulação e 
Camionagem e ainda Contribuição 
Autárquica, embora haja impostos que 
não podem ser pagos aqui, como a 
sisa», disse a gerente Maria Helena 
Veiga. O novo serviço espera receber 
acerca de 200 pessoas por dia, embora 
tudo dependa do tipo de assunto que 
os contribuintes tenham para tratar», 
segundo as contas de Helena Veiga. O 
sábado deverá ser o dia com mais pro- 
cura. 

Governo cria incentivos 
para armadores nacionais 

OQ Goyernç incentivos À 
ção de. naxios por 

parte dos armadores nacionais, por for- 
ma a ajudá-los a enfrentar a concorrên- 
cia “agressiva” do exterior, nomeadamen- 
te da Ásia, disse Narciso Miranda. 

O secrecário de Estado da Adminis- 
tração Marítima e Portuária acrescen- 
tou que aqueles incentivos, que devem 
começar a ser postas em prática no pró- 
ximo ano, passarão pela criação de situ- 
ações excepcionais em matérias de IRS 
e de Segurança Social e, sobretudo, por 
fortes investimentos na formação pro- 
fissional. 

«A União Europeia estabeleceu a re- 
gta que não pode haver financiamento 
a fundo perdido para a construção na- 
val, pelo que temos que ser rápidos a 
encontrar soluções para que os nossos 
armadores estejam em condições de en- 
frentar a concorrência», frisou Narciso 
Miranda. 

   

    

  

  

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

O MERCANTEL 

Caldeirada de enguias à Moda de Aveiro * Enguias fritas à Chefe 

Peixe misto com arroz de feijão « Gambas fritas à Chefe 

Arroz de marisco especial com lagosta * Arroz de gambas à Costa 

Peixes mistos grelhados * Gambas tigre grelhadas 

Sapateira recheada * Bife especial * Bife à Mercantel 

R. António Santos Lé (junto à Praça do Peixe) 
tel;: 234428057 - AVEIRO   
 



Conferência ministerial da OMC foi um fracasso 

Liberalização adiada 
Seatile foi palco de um desastre 

à escala mundial, Os países que 
mo arte da Organização 

dial do Comércio (OMC) 
não chegaram a acordo e, no 

braço-de-ferro entre os Estados 
Unidos e a União Europeia, 

todos saíram a A 
liberalização fica, para já, 

A cimeira da Organização Mundial do. 
Comércio, que decorreu na passada se- 
mana na cidade norte-americana de 
Sarre, foi uma desilusão para os muitos 
que esperavam resultados positivos desta 
ronda negocial que tinha como principais 
protagonistas a União Europeia e os Es- 
tados Unidos. 

O balanço é trágico e a perspectivas 
de melhor dias são poucas. Há quem lhe 
chame já uma calamidade produto da 
cobardia dos grandes senhores do comér- 
cio mundial. As culpas pelo fracasso re- 

«se: desde a irresponsabilidade do 
presidente norte-americano, Bill Clinton, 
à inexperiência do novo director-geral da 

  

OMC, Mike Moore, passando pela falta 
de uma preparação adequada e de uma 
vontade expressa dos mais poderosos 

membros da OMC de avançar com uma 
liberalização séria. 

A Conferência Ministerial da Orga- 
nização Mundial do Comércio, que será 
reatada no próximo ano em Genebra, não 
foi apenas uma calamidade mas também. 
uma chamada de atenção para um pro- 
blema sério. Segundo refere uma notícia 
do diário económico “Finantial “Times”, 
os governantes têm que saber agora como 

responder de forma eficaz a esta questão 
depois de, durante anos, terem deixado o 
sistema comercial em completa desor- 
dem. 

No final da conferência ministerial, a 
UE “constatou com profundo pesar” e 
“lamentou” que a conferência ministerial 
da OMC não tenha conseguido lançar 
nova ronda de comerciais, 

Os ministros responsáveis pelo Co- 
mércio Externo dos Quinze, reunidos em 
Seattle, relacionaram a falta de acordo com. 
a “persistência de divergências de pontos 
de vista” sabre o conteúdo da nova ronda 
de negociações, “o carácter sensível de cer- 

Empresas de Sucesso 

Mail Boxes Etc. 

  

tos elosiens, bem como as lacunas na pre- 
paração e nos procedimentos da confe- 
rência”, 

segundo um comunicado oficial, A 
EU “lamentou”, entretanto, que uma 
nova ronda não tenha sido lançada para 
tentar “fazer face aos desafios da 
mundialização no que diz respeito a ques- 
tões ligadas ao comércio, garantir uma 
maior integração dos países em desenvol- 
Es no sistema comercial multilate- 

, e enfrentar as ur legítimas 
e sociedade civil 

Um mundo de serviços 
Aluguer de caixas postais, serviço de 

fax, selos, expedição nacional e internaci- 
onal, serviço e materiais de embalagem, 
fotocópias, artigos de escritório, fotogra- 
fas, carimbos, são apenas alguns dos ser- 
viços disponíveis na Mail Boxes Ete.. 

Ao completar um ano de existência 
no próximo dia 21, a Mail Boxes Etc. 
(MBE) mostra que veio preencher um 
espaço comercial que faltava em Aveiro. 

A MBE de Aveiro é uma das seis mil 

lojas existentes a nível mundial. A MBS 
tem como ponto forte a expedição nacio- 
nal e internacional é as caixas postais. O 
segredo do negócio, segundo disse ao 
nosso jornal o dr. Cesar gerente 
de operações, «é o bom atendimento e a 
qualidade dos produtos e dos serviços, 
tendo sempre em conta o factor qualida- 
defpreço. Por isso, defendemos uma po- 
lírica de preços acessíveis e apostamos na 
qualidade». Mas, também, na diversida- 
de. E nisto esta empresa ganha, de facto, 
muitos pontos. Assim, imagine-se um 
jovem empresário que quer dar os primei- 
ros passos num determinado tipo de ne- 

          

    

      

   

    

       

    

gócio. Comprar um ode um fix, 
uma fotocopiadora, etc. custa algum di- 
nheiro. Para quem está a começar nem 
sempre é fácil poder pagar para ter estes 
serviços. A MBE resolve o problema: ofe- 
rece estes serviços a preços acessíveis e com 
descontos para os clientes mais assíduos e 
para aqueles que subscrevem o serviço de 
caixas postais, uma novidade no nosso 
país, mas que ainda não está a funcionar 
em pleno. E o que é o serviço de caixas 
postais? Cesar Hallak explica: «através 
deste sistema às pessoas ficam com uma 
morada física nos Estados Unidos da 
América e, desta forma, pode-se com- 

  

www.terranova.pt 

prar qualquer peça seja de vestuário ou 
outro produto qualquer (via online), que 
é entregue em Portugal ou em qualquer 
outra parte do mundo, onde exista um 
centro Mail Boxes Etc». 

Outras das mais-valias desta loja, se- 
gundo Cesar Hallak, «é a parceria que te- 
mos com à Yakumo, uma marca de arti- 
gos informáticos que se está a lançar no 
mercado português e que escolheu a 
MBE, para sua parceira, e o serviço de fax 
e fotocópias a funcionar 24 horas por dia». 

O balanço do primeiro ano de vida? 
«Muito positivo. Excedeu as nossas me- 
Ihores expectativas»,        
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Os mais ricos da Europa 
Liliane Bettencourt, a francesa que con- 

trola o império de cosmética LOréal, fun- 
dado pelo seu pai, é a pessoa mais rica em 
toda a Europa, com uma fortuna pessoal 
estimada em 14.3 biliões de euros. De 
acordo com a revista “Eurobusiness”, Theo 
Albrecht, co-fundador da cadeia alemã de 
supermercados. Aldi, ocupa o segundo lu- 
gar com 11.2 biliões de euros. Entre os 
165 bilionários, contam-se 47 alemães, 25 
franceses, 22 britânicos e 18 suíços. 

Pobreza afecta 
seis milhões de espanhóis 

Mais de 15% da população espanhola 
dispõe de menos de 37 mil pesetas para 
gastar mensalmente, segundo um estudo 
de Treinar Midia] Elegia 

nhol, Pouco mais de seis milhões de pesso- 
as viviam, em 1998, abaixo do limiar da 

pobreza de acordo com a definição técnica 

da Organização para a Cooperação e De- 
senvolvimento Económico (OCDE). Em 
termos de unidades familiares, a pobreza 
relativa afecta, de acordo com notícia do 
“EI País, afecta um pouco mais de dois 
milhões de lares, o que representa 16,5% 

dos 12.168.615 núcleos familiares que 
existem actualmente em Espanha. 

Referendo ao euro na Grã- 
Bretanha pode ser adiado 

Os principais homens de negócios bri- 
tânico pro-Europa crêem que o Governo 
Ri para realizar 

sobre o euro. Segundo eles, 

os ministros estão pi com a forte 
oposição pública à adesão da Gi Breciha 
à moeda única, já que estes não querem 

centraras próximaseleições gerais nesta ques- 
ão europeia. Tony Blair diz que o Governo 
continua empenhado em realizar este refe- 
tendo dentro de pouco tempo, no entanto, 
os grandes empresários britânicos não acre- 
ditam que essa decisão seja tomada nos pró- 

ximos tempos, dado que se trata de um ris- 
co a pouco tempo das eleições. 

Economias em sintonia 
A economia do Reino Unido está ac- 

tualmente alinhada pela da zona do euro, 
algo que acontece pp primeira vez em três 
anos. O efectuado pela Pw mos- 
tra que estas duas realidades caminham 
agora muito mais próximas, o que trans- 
mite de certa forma algum alívio aos de- 
fensores da integração do Reino Unido na 
zona do euro. NO entanto, para John 
Hawkswoth, da PwíC, esta convergência 
pode não perdurar. «As últimas tendênci- 
as do nosso estudo dão algum 
encorajamento aos que apoiam à entrada 
do Reino Unido na União Económica 
Monetária (UEM), contudo será necessá- 
ria uma evidência mais sustentada e 
duradoira desta convergência para que a 
adesão do Reino Unido seja aceite mais 
facilmente e com maior confiança. 
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Dar as mãos 
Lino Vinhal 

Na primeira página desta edição damos notícia de que o Go» 
verno se prepara para melhorar a rede vaiaria em todo o pais, 
considerando apenas as estradas secundárias. Nisso vai investir 
na ordem dos 100 milhões de contos, em números previstos. 

No fim será, seguramente, bem mais. 
O que aqui quero referir neste momento é apenas o necessi- 

dade de Aveiro se posicionar correctamente neste processo. Aveiro 
tem, reconhecidamente, umo deficiente rede de estradas secun- 

dários; Aveiro é hoje um importante pólo que aqui foz confluir 
um tráfego vastíssimo que vai crescer coda vez mais; é também 
esta terra a escolhida pelas grandes redes de comercialização 
para aqui localizarem importantes pólos operativos. 

Por outro lado — deixando de lado a circunstância, não 

negligenciável, de ser Aveiro o mois importante porto de mar 

entre Lisboa e Porto e terminar aqui a estrada que mais facilmen- 
te nos leva dos restantes países europeus — todos sabemos que 
os investimentos públicos, quando dilatados no tempo como é o 

que agora aqui se trato têm tendência a sofrer correcções de 

percurso, interrupções, adiantamentos, quando não suspensões 
definitivamente transitórias. 

Importará por isso que Aveiro se precaveja. Evitando que a 
sua rede viária, apesar de tão necessitada, se veja secundorizoda 

relativamente-a outras. Porque todos nós sabemos como estas 
coisas acontecem e ninguém esperará que os trabalhos come- 
cem em todo o país ao mesmo fempo. E o começar por cima ou 
por baixo, pela esquerda ou pela direita, tem quase sempre a ver 

com factores circunstanciais (leia-se força política e capacidade 
reivindicativa) que .nem sempre coincidem com a realidade de 
cada terra ou região. É neste domínio que defendo que Aveiro 
precisa de ter duos coisas essenciais: ambição e credibilidade. 

Ambição para saber querer; saber inventariar as suas necessi- 
dades e reclamar para elas, em sede e tempo próprios, os meios 
necessários à sua satisfação. 

Credibilidade para ser ouvida pelos centros de decisão, para 
ser escutada em silêncio e com seriedade, em pleno respeito 
pelas comunidades vizinhas que connosco coabitam em frontei- 
ras regionais, connosco partilham dificuldades e necessidades. 

Ninguém acredita hoje na bondade das Administrações cen- 
frais, umas vezes aceitavelmente influenciáveis por visíveis inte- 
resses políticos e outras inexplicavelmente por obscuros interes- 
ses económicos de alguns dos seus agentes. Excluídos estes 
últimos que se intuem mos dificilmente se provam, é tempo de 
recordar que as forças políticas de cado terra não são apenas as 

auto-estradas da mais fácil acesso ao poder. São sobretudo os 

meios que a democracia legitima para fazer sentir as reais neces- 
sidades do país, adeguando-as às necessidades igualmente re- 
ais. Lembrá-lo aqui é apenas cumprir a quota parte da responso- 
bilidades que nos cabe também, enquanto órgão de comunica 
ção social de Aveiro, atento e livre, apenas comprometido com 

os suas gentes e interesses.       

“Incursões governativas no 
mercado: regulação, 

governação ou ingerência? 
Américo Grego" 

Alguns dos acontecimentos 
mais recentes de intervenção 
dos nossos governantes na es- 

fera da actividade económica ou 
cultural fazem-nos meditar, ten- 
fando adivinhar o que lhes ocor- 
re e de como imaginam como 
sendo a sua missão de inferven- 
ção económica ou social. 

Dentre provavelmente outros 

casos de que poderíamos lem- 
brar-nos, ocorrem-nos, de ime- 

diato, os seguintes: o negócio | 
entre António Champalimaud e 
o Banco Santander Central 
Hispano (BSCH), a Reforma Fis- 
cal: o estudo de Medina Correi- 
ra e a Sociedade Porto 2001. 

Os casos em apreço têm em 
comum as intervenções de po- 
líticos, de “politiqueiros”(sic) e 
de governantes cuja classifica- 
ção desconhecemos. 

Nestes pequenos escritos ire- 
mos, por agora, emitir opinião 
sobre o primeiro, pensando em 

próxima oportunidade abordar 
os seguintes. 

A disputa entre o grupo fi- 

nanceiro liderado por Jardim 
Gonçalves e o empresário 
António Champalimaud é, pora 

nós, um dos casos mais inte- 
ressantes e apaixonantes de que 

Portugal dispôs nos últimos tem- 
pos, no que respeita a iniciativa 

privada. 
Não somos dos que defen- 

dem a posição do político e mi- 
nistro Sousa Franco, que nos 

parece ter sido tomada a quen- 
le, como usa dizer-se e que, ain- 
da mois, pensamos que só o 
necessidade de defender umo 
imagem de valores morais, 
sãos princípios e de integridade 
que se lhe reconhece, o terá im- 
pedido de modificar. Não co- 

nhecemos todos as razões que 
fizeram com que o ministro dos 

Finanças iniciasse uma betalha 
que sabia que atrairia, sobre este 
pequeno mercado, as atenções 
das autoridades do concorrên- 
cia de todo o mercado alargo- 
do onde nos inlegrómos, em 
vésperas de iniciarmos um man- 
dato da sua presidência. 
Perguntemo-nos se quem cria 

casos como este está preparo- 
do para assumir tais funções. 

De imediato se verifica tro- 
tar-se duma disputa entre um 
grupo empresarial e um empre- 

sário. Enquanto Jardim Gonçal- 
ves argumenta com base nos in- 
teresses financeiros do seu gru- 
po, dos pequenos accionistas e 

do mercado português como 

um todo, o velho empresário 
“Capitão d'Indústria”, que há 
muito perdeu a noção de noci- 
onalidade, mais uma vez pro- 
euro aproveitar e oportunidade 
que se lhe depara de realizar 
mais-valias com à deslocação 
dos seus interesses para local 

que melhor os remunera. 
A intervenção do ministro 

Sousa Franco constitui a primei- 
ra parte do diferendo, que ain- 

da conseguimos entender, até 
pela necessidade, todos os dias 
apregoada, da exaltação do 
nosso nacionalismo, que para 
alguns é representado pelos 
valores culturais e históricos, 
que há que preservar, sem es- 

quecer o nosso antigo antogo- 

nismo com os nossos vizinhos. 

Mas a entrada em cena do 
“politiqueiro” (sic) e novo minis- 
tro, aliás empossado em 

superministro (de manhã gerin- 
do o ministério das receitas e à 

tarde o da aprovação dos sub- 
sídios), confessamos que nos 
deixou duvidosos quanto à suo 

estratégia governativa. Sem dú- 
vida que arquivou o processo 

herdado do seu antecessor, len- 
do todos os intervenientes fica- 
do satisfeitos com a solução 
avançada. O que mais nos faz 
desconfiar que não foi divulga- 
do todo o negócio. O novo 
ministro, que já antes, quando 

sucedeu ao ministro Augusto 

Mateus, alterou tudo sem alte- 
ror nado, fazendo uso duma 
estrutura financeira pública, quão 
rei Salomão portiu'em dois e 
conientou três. O velho empre” 
sário Chompalimoud ficou, 
como queria, com os seus inte- 
resses em Espanha, até ver; o 
BSCH atingiu a posição que pre- 
tendia no mercado financeiro 
português (CPP BTA e CH); a 
Coixa Geral de Depósitos 
(BPSM e MC), ao arrepio do 
que deveria ser a orientação 
governativa, reforçou a interven- 
ção estatal no mercado finan- 
ceiro e, desta forma, reduziu 
naturalmente toda a dos opera- 
dores privados. 

Numa primeira fase, tanto 
quanto nos atrevemos a opinar, 
o único perdedor é Jardim Gon- 
colves que poderá, ou não, vir 
a reforçar o seu grupo “se” a 
CGD vier a ceder alguma das 
empresas agora adquiridas. 

Pensamos que o BSCH fez 
um negócio melhor do que es- 
peraria, até porque, para além 
de obter os activos que para si 
eram importantes, nem sequer 
terá de dispender recursos finon- 
ceiras, passando mesmo a dis- 
por de um accionista, o Estado 
Português que, com 3% de inte- 
resses naquela instituição não 
incomodará demasiado e pode, 
mesmo, vir ser um bom parcei- 
ro noutros negócios. 

*Docente do ISCIA 

  

Uns quilos a mais 
Marta Ramos* 

A Sociedade Por- 
tuguesa para o Estu- 
do da Obesidade 
(SPEO) ea Direcção 

Geral de Saúde (DGS) realizaram o pri- 
meiro estudo, o nível nacional, sobre 
as taxas de obesidade em Portugal. 

Conclusão: há uma série de facto- 

res que, conjugados, nos tomam pre- 
dispostos para a obesidade: sedimen- 

tarismo, herança genética e “america- 

nização” alimentar. 
“Os números falam por si: metade 

dos portugueses têm excesso de peso. 
A obesidade tem maior incidência nos 
mulheres do que nos homens, mos é 
nos homens que a doença se lorna mais 
perigosa. É que se as mulheres tendem 
a fazer acumulação adiposa nas ancas 
e nas nádegas, os homens fazem-no 
na zona abdominal, o que implica um 
maior risco para a saúde. 

Mas, afinal de contas em que é que 
ficamos? 

Então e aqueles headlines alarmis- 

tas que nos falam de anorexia e da 
bulimia como realidades palpáveis e 
crescentes entre os adolescentes? De 
uma vez por todas decidam-se: 

estamos gordos ou estamos magros? 

Neste Natal, devemos cortar no bolo- 

rei e nos rabanados, ou é melhor co- 

mer para a frente para não ficarmos 

anoréxicos? 

Cá para mim, comer demais conti- 
nuca ser um problema de saúde muito 

mais grave do que comer de menos. 
Notícias de jovens obcecados por die- 

tos, não passam de assuntos, não digo 
sensionalistas, mas sensacionais, que, 

embora representem um fenómeno em 
evolução, ainda não pode ser conside- 
rado significativo, mas antes, um excep- 
ção muito particular. 

Agora, que já escolheram os cientis- 
tas com moior reputação na nossa pro- 
ça, para nos chamarem gordos e balo- 
fos, agora que nos disseram claramen- 
te que somos um povo que não prima 
pela elegância, façam o favor de se ca- 
lar, porque ninguém gosta de ser insul- 
tado! Convenhamos, é traumatizante! 

“Finalista de Ciências de Comunico- 

ção no Universidade de Femondo Pessoa.
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Body Center 
Terap BP Os Té (E g 

Naturopatas do BODY CENTER, agradecem a 

visita dos seus clientes e desejam a todos um 

Santo Natal e um Feliz Ano Novo. 

Estética * Fisioterapia 

Tratamento completo do pé 

Diagnóstico * Acupunctura 

Tratamento 

de Doenças Degenerativas e Outras. 

BODY CENTER - Edifício Vera Cruz 
Rua Marques Gomes, n.º 2 - 1º Andar 

«. 3800-221 Aveiro » Telf. 234428854. |,   | ensvenseos 

ENDE-S 
Terreno para construção 

com projecto aprovado 

973+3T2 
Frente ao Hotel da Borralha - Águeda 

Optimas vistas 

917565874 /937043710 
  
  

  
José Lopes Marques, Lda. 

As melhores marcas em Alta-Fidelidade 

SONY Technics “ZFocal.JMiab 

Panasonic B&W mM CS YAMAHA 

eem electrodomésticos 

SIEMENS EBalay 

Sede: Av. Santa Joana, 17 » 3810 Aveiro » Tel. 234377180 - Fax 234384268 
Filial: Rua Luís Gornes de Carvalho, 5 * 3800 Aveiro Tel. 234421847 

  

  

| Sabe qual é o melhor locaí para se viver em Aveiro? 

  

VENHA CONHECER ALGUMAS DAS DEZENAS DE   VIVENDAS CONSTRUÍDAS EM PORTUGAL E 
COMPROVE PESSOALMENTE AS VANIAGENS DE ata rar 

MORAR NUMA CASA TERMO STEEL! mas, por dentro, é Incomparaveimente 
ESTRUTURA EM AÇO 

SEGURANÇA ANTI-SÍSMICA 
ALTO NÍVEL DE CONFORTO 

TOTAL LIBERDADE ARQUITECTÓNICA 
EXECUÇÃO RÁPIDA 

BAIXA MANUTENÇÃO 
ELEVADA DURABILIDADE 

ACESSO FÁCIL AO CRÉDITO 
CUSTOS CONTROLADOS E ACESSÍVEIS 

superior em todos os aspectos. Visto que 
não é pré fabricada, uma moradia Termo 
Steel beneficia de acesso ao crédito e de 
fácil aprovação nos serviços camarários. 

Finalmente no nosso país existem 
habitações com verdadeira qualidade de 

vida e estão ao alcance de todas as 
pessoas realmente preocupadas com a sua 

segurança e contorto. 

   

As técnicas que conferem eficiência e 
segurança aos gigantescos edifícios norte 
americanos foram convertidos e adaptados 

à construção de residências. 
Na vanguarda da tecnologia de habitação, 

as construções Termo Steel empregam 
materiais de elevada qualidade e as mais 
recentes técnicas construtivas disponíveis 
no mercado mundial. resultando em casas 

seguras. confortáveis e eficientes. 

Emergimos para uma nova era em que cada 
evolução tecnológica servirá os interesses 

da humanidade provendo bem estar e ata Ss EEE 
Construção Joumanizada 

Representante em Aveiro: 

GESTEDI, Construção e Investimentos Imobiliários, Lda. 
EN. 109 « Edifício Colombo IT, Letra M + 3810 Aveiro 

Tel.: 234426840 « Fax: 234426759 « Tim.: 935781465 
E-mail: gestediGmeil.telepac.pt   
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Mobiliário 
Conceição “Pires q E 

IBecoração de Interiores 
cabeleireiros * estética 

  

Rua de Moçambique, Loja 11 * Forca 

Telef. 234386398 af   

  

MODA INFANTIL 

  

  

No Malhete 

Ti hos Peq! para des P. lidades encontra soluções de requinte, 
qualidade e conforto, 

Rua de Coimbra, 15 3810 Aveiro e Telef. 234424466 para a decoração do seu lar. 

  

    

OP Gica 
nascimento O Malbete 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 4 Edifício Corticeiro - Tel.234425181 - Fax.234427408 
Tel. Estao Fax 234421397 A i F— Rua ulhanmes Gomiss Femades; 10 Aveiro Aveiro 

               
  

Para sentir como é importante o trabalho da SIMRIA, 

venha ouvir os nossos cânticos de Natal. 

  

Um ambiente em harmonia, água limpa é o 

regressa do equilíbrio aos ecossistemas, são os 

melhores presentes de Natal que os habitantes 

da Ria podiam receber. Com a entrada em 

funcionamento, antes da dava prevista, do 

Sistema Multimunicipal de Saneamento da 

Ria de Aveiro, a recuperação ambiental está 

cada vez mais perto de se tornar uma realidade, 

Para celebrar o bom ambiente que se vive nz 

Ria, venho auvir os nossos cânticos de Natal 

Boas Festas. 

é 
dg 

RO PECTO SIMIIA ANG 200 
VALORAR ENRA ERAZER DE-VOLSA A RIM ANTIGA 
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Informação 
Jurídica 

O todo pela parte — ou a parte pelo todo 

AACROSOM « HIFI 2000 
ELECTRODOMÉSTICOS 

SBoas festas 
Rua Combatentes da Grande Guerra, 71/76 * 3810 Aveiro 
  “A Câmara Municipal de Esposende mandou cortar a água a todos os de 

um complexo habitacional em consequência da falta de pagamento de água pela admiis- 
tração das partes comuns. 

Pergunto naturalmente se o facto é normal e se a ME. tem o direito de o fizer” 
J.CEP — Esposende/Stº Tirso 

1. Não é normal, nem regular, nem legal o que ocorre no caso que nos é subme- 
tido à apreciação pelo prezado consulente. 

2. Uma coisa é a administração das partes comuns, ou seja, a administração do 
condomínio, que gere exactamente tudo o que cabe no domínio do que é comum a 
todos; outra — bem distinta — a pessoa dos condóminos que podem ou não habitar 
o prédio, que podem ou não ter dado de arrendamento as fracções autónomas. 

3. Se a administração das partes comuns não tiver efectuado o pagamento de 
quaisquer facturas de fornecimento de água é lícira a suspensão do abastecimento 
regular se se observarem os pressupostos de que a lei faz depender o acto. 

| 4. Os pressupostos de que a Lei de Protecção do Consumidor de Produtos é 
Sérviços Públicos Essenciais faz depender à suspensas do fornecimento são as que 
cónstam do seu artigo 5º, como se segue: 

“I=A prestação do serviço não pode ser suspensa sem présaviso adequado, salvo caso 
fortuito ou de força maior. 
2— Em caso de mora do utente que justifique a suspensão do serviço, esta só poderá 
ocorrer apás o utente ter sido advertido, por escrito, com a antecedência mínima de oito 
dias relativamente à data em que ela venha a ter lugar. 
3-A advertência a que se refere o número anterior; para além de justificar o motivo da 
suspensão, deve informar o utente dos meios que tem ao seu dispor para evitar à suspen- 

são do serviço e, bem assim, para a retoma do mesmo, sem prejuizo de poder fzer valer 
os direitos que lhe assistam nos termos gerais. 
ga Artis dt a 

| pagamento inda que inchuádo na mesma factura, sao se 
+ forem RA 2 

5. Ora, não há, em rigor, qualquer nexo contratual entre à relação jurídica que 
individualmente qualquer consumidor estabelece com os serviços do município (ou 
do concessionário) e o que a administração das partes comuns celebra com o forne- 
cedor de água, como é o caso. 

6. Não havendo qualquer nexo entre um contrato e outro, a não ser o do lugar, 
considerado em geral, que não em particular, não poderá haver quaisquer repercus- 
sões num contrato do incumprimento que se verifique no outro. 

6.1. Se um consumidor não pagar a factura do fornecimento de água destinada à 
sua fracção autónoma, não poderá a administração das partes comuns ser preju- 
dicada com a suspensão do fornecimento de água às instalações servidas pelas 
partes comuns. 
6.2. Se um consumidor não pagar a factura do fornecimento de água à sua frac- 

ção autónoma não poderão os mais ser prejudicados por tal. 
6.3. Do mesmo passo, se a administração das partes comuns não pagar a água , 

não podem os actuais condóminos ou os seus locatários pagar por isso. 
7. De resto, se um condómino não pagar a factura da água num lado e tiver outra 

fracção autónoma noutro lado, em que tudo está em ordem, não poderá ser perse- 
guido em relação a este contrato, quando o incumprimento se verifica no outro. 

8. Pelos prejuízos causados aos consumidores individualmente considerados 
(condóminos ou locatários ou comodarários) obriga-se a Câmara Municipal de 
Esposende a indemnizar, ou seja, a reparar os prejuízos causados, devendo para 
tanto, se a autarquia o não quiser assumir voluntariamente, ser instaurada acção de 
indemnização nos tribunais competentes que são os cíveis e não os administrativos. 

   gua o rir 
is. 

Em suma: 
1. A Câmara Municipal de Esposende não pode cortar a água a todos os 

condóminos (ou a quem ocupe as fracções autónomas, a qualquer outro título) por 
falta de pagamento de água da administração das partes comuns do edifício em 
propriedade horizontal de que se trata. 

2. A CME só pode cortar a água se observar os pressupostos do artigo 5º da Lei 
de Protecção do Consumidor de Produtos e Serviços Públicos Essenciais. 

3. Pelos prejuízos que causar aos condóminos (ou aos locatários ou a outros que, 
por qualquer outro título, ocupem o prédio) a CME obriga-se a responder perante 
os lesados, nos termos gerais de direito. 

4. Se a CME não pretender indemnizar voluntariamente os lesados, poderão 
estes, isoladamente ou em grupo, instaurar a correspondente acção de indemniza- 
ção. 

5. A acção de indemnização, se for de montante superior a 750 conto, obrigará à 
intervenção de advogado. 

Mário Frota 
Presidente da APDC- Associação Portuguesa de Direito do Consumo   

ÁGUEDA - AVEIRO 

       Escritórios: ÁGUEDA: Rua José Sucena, 120 - 3º 
AVEIRO: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D - 3º, sala B 

CLASSIFICADO 
Tão simples como: preencher, recortar e enviar para: 

C Á ) tado 292 - 3811 - 901 Aveiro Codex 
pic mio TBlione: 234384981 / 234383787 * Fax: 234384981 

Minimo trás publicações. 
Texto do seu anúncio (em maiúsculas sem abreviaturas) 
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Então preencha, recorte e envie o cupão para: 

CAMPEÃO apartado 292-381 -901 Aveiro Codex 
«o PrOVÍNCIAS Telefone: 234384081 / 234383787 - Fax: 234384981 

Minimo três publicações 
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Do alto do Carmo 

se tração de Macau temo sa- anos de idade, não deixo, Não há, por isso, lugar a Felicidades Macau:  Skimesicmeno ceuricino detard:- cenireiodoperdo vem 
mediático, que não fará guns suspiros de ansieda- a sentimentos de orfanda- 

Var Sequeira movimentar a sociedade de. Há sempre alguma de: Hé'o legítima desejo e 

raízes. Nem por isso essa visibilidade, mais queasuo -- portuguesa, para além da- | dose de incerteza nestas “expectativa de que, paraos 
transferência deixa de sig- influência, foi feito a custo quiloquesdcasobrigações transições Nãoquenáote- — Macaenses, ludo continue 
nificar a perda de maisum do próprio território, pelo cecirunstência Sedopor- nha havido, porpartede Por. como até aqui e principal: 
pedaço, o úlimo, daquilo. que, naverdadeiraocepção fo de vista mais imediato, tugal, a preocupoçõosince- mente que eles não recor- 
que foi o temitório portugu- da palovra, nos limitémos esta é a situação, tal não ra de que tudo possa cor- dem aquele velhinho dita- 
ês. Estes sentimentos esta- a ser gestores de uma for- deve impedir que se formu- rer bem no futuro. Mas, do português que diz que   

  

    

rão, porém, desactuali- tuna. le um sincero voto de ele: como em tudo no vida, “atrás de mim virá, quem 
zados no momento presen- Não sei se o fizemos dades para aquela gente, sabe-se muitasvezescomo: de mim, bem dirá”. 
te e não vale, porisso, o — bem, ou mal. Sei que, se porque mudar de mãe de os coisas começam e não Adeus Macau. Felicida- 
pena tecergrandes comen- Macau játinha poucoaver acolhimento, com alguns se sabe como acobam. — des 

Estomos a poucos dias - tários sobre a situação. com Portugal, passou a ter — 
transferência da admi--.. Com efeito, não se nolona cadaver menos e, julgo eu, | 
tração do temitório de epinido pública portuguesa, deixará deterqualquerligo-     Eau e ENC LCA EMO Ufo cau para a República: uma grande sensibilidade ção muito rapidamente, 
ular da China. para a questão de Macou, pela falta de umo estreia li. 
Estatransferênciadaod- nem pelo contrário, noto gação anterior. Não admi- 

pinistração, não fem a car- um grande sentimento de nistrando o território, a Ch. Tectos falsos e isolamentos térmicos 
jo psicológica e emotiva orfandade, por parte dos na exerceu mais influência, 
ve rodeou a descolo- — Macoenses, ressalvadaasi- que nós próprios. Não Divisórias em carreaux e platre 
zação, porque a situação luação de alguns poucos será, de resto, necessário, E a 
loqueletermitóriosemprefoi portugueses, quelófizeram que a China se preocupe Revestimentos em muros velhos e novos 
iridicomentediferentedode  asvovida e agorajá não com isso. Macau é sufici- com placas de esferovite 
bdos os outros. De resto, — têmidade paraverareara  entemente aulónomoerico 2 É Ê 
plingua que é umfaciorim- bandeira”. para esquecer fidelidades, Reparações com material e técnica francesa 
tortante de aproximação Macau sempre viveu se alguma vez as houve, e é 
bos povos, não fem, neste muito virado sobre si pró- tem um tipo de vida e uma 

  

   

  

    
     

  

Foso, qualquerimportância,  prioe influência portugue- cultura que não se compo- Armando Marques da Conceição - deseja-lhe Boas Festas 
ado que o português pou- sa foi-se progressivamente dece com sentimentalis- 
Fo é falodo no territóri esbatendo. O esforço que mos. Rua do Moico » S-Bernerdo = Avelio 

Os portugueses são Portugal fez, nestes últimos Por todas estas razões, E a 
oucos e com poucas anos, para perpetuara sua “atransferêncio da adminis- Jeletone 234-343506 * Telemovel 21s/9898% um sia 

AMA PROMOÇÕES DO NATAL 99 É NAS LOJAS expert 

de Manuel Pereira Martins 
Não devolvemos a diferença porque os nossos 
preços são mesmo mais baratos... Compare: 

  
      
   

      VENDA E REPARAÇÕES DE ELECTRODOMÉSTICOS 

RR css topico Son asE 19 ; GRUNDIG G 29 ves Jo pqosoo aSONIE NV-SD 240 Ixmasoo 

: RR Sorri dtaeeico Travessa do Milão 
: dei DANO BAI Anis ESGUEIRA - 3800-314 AVEIRO 

A E E LE RR PR 

à nocure asa é aee LER ARA 
“oO AE 487 nissoasoo U Rs E nen 

now torgonseo Exposição e venda: 
a é EE PE cor o Mo rrraso Rua da República, 6 - R/C 

E Hoover Aos Easoosoo PATA EE AA 
e 3800-157 AVEIRO 

oca Wes rss "riroiso RPE WHIRLPOOL AWO 340 102.900500 
tagoR sr 480 (condensoçõo PERES qampoorawziao Jasoosos 00500 
one pesa am red orençõod 7 TP Promoção válida ao stock existente 

EREREEES canores sra 157-0080a maca reza o recsoa 
IDE 1385 Es “Escosos 

Poor so sr sesoscos Como pode verificar os nossos preços são mais baratos, & não só.. 
MRE EEo cam o] 305 amos de garantia. E esta em ?   

secs an PN o 
pena vi sasocsno — Preços sem concorrência é nas lojas expert de Manuel Pereira Martins AT SeWa SE. s00$00  



  

Breves 

Dieta pode melhorar 
a saúde da mãe e do bebé 

A maioria das mulheres sabe que, quan- 
do estão grávidas, precisam de aumentar a 
ingestão de calorias e melhorar a sua ali- 
mentação para garantir 0 crescimento ide- 

al do bebé. Mas existem cuidados que po- 
dem ser tomados mesmo antes de se 
engravidar. Por isso, a Faculdade America- 
na de Obsterrícia e Ginecologia e a Acade- 
mia Nacional de Ciências recomendam que 
todas as mulheres consumam alimentos 
que contenham, pelo menos, 0,4 miligra- 
mas de ácido fólico, por dia, desde um mês 
antes até o primeiro trimestre da gravidez, 

quando a espinha e o cérebro da criança 
estão ém formação. Uma dieta rica em fer- 
ro é muito importante, porque o ferro au- 
xilia na produção de “lóbulos vermelhos. 

Grávidas devem restringir 
o uso de antibióticos 

O uso de antibióticos deve ser o mais 

bióticos demonstravam maior resistência à 

terapia, quando ao desenvolverem determi- 
nados tipos de infecções, necessitavam da- 
queda intervenção farmacológica. 

50 emcada; 1000, portugueses 
sofrem de esclerose múltipla 

Cinquenta portugueses em cada cem mil 
sofiem de esclerose múltipla, uma doença 

crónicae progressiva do sistema nervoso cen- 
val, que, por se manifestar no adulto jo- 
vem, se traduz em custos humanos incal” 
culáveis. Estes doentes acabam, com fre- 
quência, em cadeira de rodas e dependen- 
tes de terceiros. A EM não diminui a espe- 
rança de vida, mas os estudos indicam que, 
entre estes doentes, as taxas de suicídio são   7,5 vezes superiores às da população geral.      

Agenda 

Cientistas da Universidade 
de Coimbra avaliam 

propriedades de vinhos 
Osvinhos tintos do Dão e da Bairrada 

estão a ser estudados na Universidade de 
Coimbra, para se avaliar em que medida 
os seus constituintes químicos podem 
contribuir para a inibição dos mecanis- 
mos envolvidos no início da arteriosclero- 

se. Inspirando-se nas teses que apontam 
o vinho tinto como um potencial travão 

da oxidação das LDL humanas, um gru- 
po de cientistas de Coimbra iniciou, em 
Abril, um projecto de investigação de dois 
anos, que visa o estudo da composição 
química de diversos vinhos tintos das re- 

giães do Dão e da Bairrada, e correlacionar 
essa composição com a sua capacidade em 

inibir a oxidação das LDL. Posteriormen- 
te, pretendem realizar estudos em pesso- 
as voluntárias, devidamente seleccio: 
das, no sentido de avaliar a susceptibili- 
dade das LDL à oxidação. 

Ao longo da investigação serão, cam- 
bém, isolados e estudados componentes 

   

individuais do vinho, no sentido de es- 

rig deu contributo para à activida- 
de antioxidante. A outra fase da investi- 

gação consiste na avaliação dos efeitos da 
ingestão moderada de vinho tinto num 
grupo de voluntários, no sentido de in- 
vestigar o seu impacto na capacidade to- 
tal anitioeidante do plasma em humanos, 
assim como a susceptibilidades das LDL 

à oxidação. 
As doenças relacionadas com a arteri- 

osclerose (como a trombose e o enfarte de 
miocárdio) têm vindo a aumentar nas 
sociedades industrializada, sendo consi- 
deradas as principais causas de morte em 
países da Europa ocidental, nos EUA e 
Japão. Embora a arteriosclerose seja uma 
patologia multificrorial, o modo de vida 
nas sociedades actuais, o sedentarismo e 
a alimentação rica em gorduras saturadas. 
é pobre em vegetais são algumas das cau- 
sas apontadas para 6 seu aparecimento. 

Ciclismo radical afecta os homens 
O ciclismo radical pode 

causar problemas no saco 
escrotal, incluindo tumores 

pista, com uma faixa erária 
entre 17 e 44 anos. Os mé- 

dicos realizaram exames de 

zenam os espermatozóides) 
que pode causar infecção e 
inchaço, e cistos líquidos 

benignos, inchaço edor. Por, ultrasom no saco escrotal chamados hidrocelos. 
isso, os homens que levam desse grupo e de outro for- Estudos anteriores des- 
asério o cilismo radical de- mado por não ciclistas. O cobriram que o ciclismo de 
vem pensar em investirem estudo mostrou que 96% longa distância pode cau- 
suspensão e amortecedores, dos ciclistas tinham anor-  sardecréscimo na contagem 
afirmaram pesquisadores malidades no saco escrotal de espermatozóides. Os 

austríacos. em comparação a apenas pesquisadores austríacos dis- 
Ferdinand Frauscherdo 16% do grupo de não ci- seram não ter averiguado a 

Hospital Universitário de 
Innsbruck e cinco colegas 
divulgaram um estudo so- 
bre 45 ciclistas praticantes 
de desporro radical, fora de 

dlistas. Os problemas mais 
comuns entre os ciclistas in- 
cluem tumores benignos 
dolorosos, calcificação do 
epidídimo (onde se arma- 

contagem de esperma no 
seu estudo, mas alertaram 
que algumas dos problemas 
apontados podem levar à 
infertilidade. 
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Curiosidades 
  

O que é um psicopata? 

Actos criminosos praticados por 
doentes mentais graves, nomeada- 
mente, doentes psicóticos, são relati- 
vamente raros. Mas muitos dos assal- 
tantes, violadores, assassinos e outros | 
marginais que todos os anos são jul- 
gados e condenados sofrem de uma 
perturbação grave da personalidade 
que os psiquiatras. por dis- 
túrbio de personalidade anti-social. 
Os indivíduos atingidos por estes dis- 
tútbios são conhecidos por psicopa- 
tas ou sociopatas. Os psicopatas po- 
dem ser agradáveis, inteligentes e 
muito sedutores. O que os caracteri- 
za é a falta de qualquer senso moral 
ou de verdadeira preocupação pelos 
outros, sendo incapazes de viver de 
acordo com os padrões familiares, so- 
ciais e morais aceites pela maioria. 

deAaz 

Amenorreia é a ausência de pe- 
ríodos menstruais na mulher, du- 
rante o período de vida em que, nor- 
malmente, devem aparecer. Ao lon-| 
go dos anos em que a mulher tem 
períodos menstruais, a gravidez é a 
causa mais frequente da interrup- 
ção dos períodos. Contudo, as per- 
turbações emocionais, a depressão; 
a anorexia nervosa, entre outras si- 
tuações, podem causar amenorreia. 
Existem, também, causas orgânicas 
nas quais se incluem perturbações 
endócrinas, doença cardíaca ou do- 
ença dos ovários. O médico deverá 
ser consultado imediatamente após 
uma interrupção inexplorada dos 
períodos menstruais c detectar a cau- 
sa antes de iniciar qualquer trata- 
mento.   

  

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 » Telf.: 234427004 » Aveiro 

Abel Rito 
Médico 

Consultor de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A., e MÉDIS 

Consultório: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175-1º 
Telef. 234371341 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA. 

PSIQUIATRIA 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 285 e 685 feiras (15 horas) 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães, 16 - 2º * AVERO 
Teleis. 234491694 / 934495743 

  

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro 

2-4e erFai Feras de TARDE 
Doenças dás crianças, Recóm-Nascidos - Puericultu 

Consultório: 
R. Cons.” Luis Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 
Ti 234421604 | 232426749 Fa ZSMAZBBES Residência: 

R. Jaime Moniz, 17+ 3810 Aveiro + Telf. 234424908 - Telm: 917601840 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consul 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e as 18h às 18h30 

“e Dr. Mário Sacramento, n.2, 1º B + Telef, 234422594 
3810-102 Aveiro. 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista « Doenças do Coração 

Consult: 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 » 3800 Aveiro 
  
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º 66º A tarde 
Rua Dr, Alberto Souto, n. 20, 8º     TELEF. 234423248 « 3800 Aveiro 

JOSÉ TORRES 
Ginecologia + Obstetrícia 

Oncologi 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro       SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr, Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. 234423649 -234385346 + 3800 Aveiro   
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Automóveis 

Peugeot 206 GTI 

Pógino coordenada por: João Raposo 

E o Leão volta a rugir 
Com o lançamento, há mais de um 

ano, do 206, a marca francesa apresen- 
tou, finalmente, a sua versão mais 
emusculada”: o GTIL. A verdade é que “o 
leão voltou a rugir”, e este 206 é, na ver- 
Idadeira acessão da palavra, uma máqui- 
na. Isto, porque os seus predicados 
desporeivos são mais do que suficientes e 
porque o seu motor de 137 cv. de potên- 
ia é a “alma? absolura deste carro. 

Aspecto 

Com umas linhas muito bonitas, a 
línica diferença deste 206 GTI, é o sím- 
bolo que surge nas portas, pois todo o 
testo é idêntico à restante família. De sa- 
entar são os espalhadores dianteiros, por 
sinal muito eficientes. 

Interiores 

Bastantes cuidados, com uma perso- 
nalidade vincadamente desportiva, todos 

os estofos são em couro, o tablier tem toda 
a informação concentrada de forma efici- 
lente. A manete da caixa de velocidades, 
assim como, o travão de mão são 

metalizados. Contudo, a sua decoração é 
sóbria é de bom gosto. O acesso aos ban- 
os de trás são bons e o Pegeot 206 GTI 
pode transportar, com todo o conforto 
segurança, quatro adultos. De referir é, 
também, o duplo airbag dianteiro. 

Não tenhamos dúvidas de que a mar- 
fa continua, cada vez. mais, a inovar os 
teus modelos, com a sua gama MY00 — 
9.5 e 9.3, que continua a surgir nas ver- 
ões SE, Prestige, Griffin, equipadas com 
um motor de 2.3 livros de nova geração, 
kom 230 cv de potência. Em opção surge 
para as versões Grifin o sistema “Saab 

Parking Assistance”, composto por 
fensores que permitem detectar os obstá- 
culos atrás do veículo, alertando o con- 
duror da distância a que estes se encon- 

, através de sinais sonoros. Em ter- 
mos de interiores, é de referir a introdu- 

do espelho retrovisor interior com co- 
pitaco 2% automática dia/noite. Por outro 

“sport surge com novas jantes 

  

A aparelhagem sonora é de boa quali- 
dade, com o CD colocado na mala. Em 
termos de espaço, a mala é muito seme- 
Ihante aos restantes 206 que tivemos opor- 
tunidade de testar. 

Aovolante 
Dá, realmente, um certo gozo con- 

duzir esta verdadeira máquina de com- 
petição, pois as acelerações são simples- 
mente fabulosas, podendo este pequeno 
carro luar, de igual para igual, com ou- 
tros carros mais potentes. À curvar e a tra- 

var é simplesmente fabuloso, podemos 

Originalidade Saab 
de 17”, com uma afinação de suspensão 
mais baixa, para além do escape desportivo 

e do kit aerodinâmico, para além da in- 
trodução de novas cores de carroçaria. 
No capítulo da segurança, tão importan- 
te para a marca, surgem os sistemas de 
encostos e cabeça activos, airbags para 
condutor e passageiro, assim como late- 
rais, protecção contra a projecção da car- 
ga nos bancos da retaguarda, ABS e siste- 
ma de controle de tracção. Na série 9.3, 
o grande destaque surge com a versão 9-3 
Aero, que vem substituir as versões tur- 
bo, cujo propulsor desenvolve 205 cv. No 
entanto, à nível do chassi há a acrescentar 
s suspensão e amortecedores mais rigi- 
dos, vindo equipada com jantes de 16º,   

dizes, mesmo, que do melhor que testá- 
mos até hoje. Quanto a consumo, caro 
leitor, não pode pedir milagres... E o 

melhor é ter a carreira bem recheada, para 
alimentar o Pegeot 206 GTI. Este carro 
não anda, voa e, por isso, gasta um boca- 
do, principalmente, se se entusiasmar 
com as acelerações... Perante as solicira- 

ções em termos de potência, o Pegeot 206 
GTI está lá e responde prontamente às 
solicitações. Esta é uma das suas qualida- 
des. Este pequeno desportivo deixou-nos 
saudades, pois as prestações são dignas de 
registo. 

Ford Fiesta: alvo de renovação 
Lançado em 1976, o Ford Fiesta tem-se traduzido num enor- 

me sucesso, em termos de vendas para a marca, daí que a mesma 
(teve grande cuidado “no teve grande cuidado no lançamento da 
última versão, que surge com uma série de alterações estéticas com 
novos trapezoidais, novos guarda-lamas dianteitos, capor e pára- 
choques, são oriundos em termos estéticos dos outros modelos da 
marca. Quanto ao seu interior, de realçar os bancos dianteiros mais 
Gonfortáveis e com espaço para arrumação de objectos, e os estofos 
à condizer com a cor da carroçaria. À versão Techno passa a ser 
dotada de equipamento mais desportivo. Em termos de propulso- 
fes surge a versão 1.25 Zerec, a gasolina, e o Endura D 1.8 diesel, 
equipado com a habitual caixa de velocidades. De referir o equipa- 
'mento de série, constituido por direcção assistida, duplo airbag, 

movas jantes de liga leve, fais de nevoeiro, surgindo como opção 
'ABS, ar condicionado, e a abermura/fecho de portas à distância. 
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NOTÍCIAS 
Porsche “recomenda” Mobil 

A conhecida marca de automóveis 
desportivos; assinou, Tecentemente, um 
contrato com a Mobil, para o fornecimen- 
to de óleos, para os Porsche. Para além des- 
te acordo, realizado a nível europeu, surge, 
também, um acordo de cooperação e de- 
senvolvimento: de óleos para competição, 
com o patrocínio do Porsche 911 GT 1. 

Novas séries L 200 
A Mitsubishi lançou no mercado na- 

cional duas séries especiais da L 200 Club 
Cab 4x4, que receberam a designação de 
Wild Master e Sea Muster, que terão uma 
série limitada de 100 unidades cada. A 
Sea Master 99 está disponível em azul e, 
no que diz respeito a equipamentos, be- 
neficia de abas de fibra adicionais, grelha 
frontal, faróis de longo alcance e de nevo- 
eiro, jantes de 16º, tendo um preço de 
3941 contos, mais IVA, res e re- 
gisto de matrícula. A Will Master 99 está 

disponível em verde é beneficia do mes- 
mo tipo de equipamento, embora não 

tenha, faróis de longo alcance, eo seu preço 
seja de 398, mais IVA, transporte e regis- 

tos de matrícula, 

Nissan com novo plano 
de renovação 

A marca nipónica vai efectuar um plano 
de renovação de grande alcance, com o in- 
tuito de vir à alcançar um grande cresci- 
mento a nivel mundial com má sedução 
de custos, com 6 êncertamento de três li- 
nhas de montagem no Japão até 2002, re- 
duzindo os seus efectivos em 21 mil pessoas 
com o custo de compras a ficar pelos 20%. 

Nova motorização 
do Suzuki Vitara 

A Suzuki introduziu, recentemente, 
uma nova motorização para o Vitara: o 

1.9 JLX'S B que vem reforçar a capaci 
de da marca neste segmento. A introdu- 
ão do intercooler neste propulsor, origi- 
nou um aumento de potência e binário 
na ordem dos 20 a 45%, respectivamen- 
te, debitando algo como 9º cv. Em ter- 
mos de extras, a nova versão vem equipa- 
da com série de vidros elécrricos, fecho 
centralizado de portas, retrovisores eléc- 
tricos, direcção assistida, jantes de alumí- 
nio, imobilizador do motor, surgindo em 
opção o ar condicionado. 
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POSTO 1 - Rua Dr. Alberto Souto, 27 e 2 
3800 AVEIRO * Tel./Fax: 234425027 

POSTO 2 - Estrada de S. Bernardo - S. Bernardo 
3800 AVEIRO » Tel./Fax: 234342737 
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3800 AVEIRO » Tel./Fax: 234315446 
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editorial 

A crise do Benfica 
num país alienado 

MR 

As derrotas do Benfica frente ao FC Porto e ao Celta de Vigo 

foram o “gota de água” numa crise que passava como que desper- 
cebida entre os resultados positivos e as exibições pouco ou nada 
convincentes. Uma crise que está muito para além da questão do 

futebol, dos jogadores, treinadores, e que tem dimensões 
preocupantes demais para, pelo menos aparentemente, todos con- 
tinvarem a assumir uma postura de manifesto desinteresse pelo que 
realmente se passa, por uma crise da qual já não se conhece o 

princípio nem se vislumbra o fim. Uma crise sem precedentes. 
É neste contexto que se estranha a postura de Vale e Azevedo, 

um presidente sem igual.... nos actos e nos palavras. Enquanto o 
clube atravessa um dos momentos mais dramáticos da sua longa 
história, o presidente do Benfica parece querer transmitir para a opi- 
nião pública a ideia dé que se trata apenas de um mou momento, 
um estado passageiro, consequência de pequenas coisas, mal-en- 
tendidos e sabe-se lá mais o quê. A crise do “clube da águia” não é 
um fantasma, nem uma brincadeira de mau gosto que alguém in- 
ventou e alimenta com o objectivo de destabilizar o Benfica. É real e 
Vale e Azevedo parece não querer ver, adm, refugiando-se atrás 
de telhados de vidro e de projectos para o clube. Os sócios apoiam 

e, num estado de graça inexplicável, parecem continuar a aceitar 
obediência uma alienação perigosa de Vale e Azevedo perante a 
crise profunda em que vive o clube-e que parece etemizar-se. 

Nesta tentativa de fuga a uma realidade dramático que se tento 
aligeiror e até por vezes dissimular, os órgãos de comunicação so- 
cial, principalmente os desportivos, também não saem desculpa- 
dos. A gravidade do situação actual do Benfica, exposta aos olhos 

| da Europa numa goleada inimaginável, parece ser também 
[estranhamente insignificante aos olhos da comunicação social naci- 
e senão, como se juslifica que os jornais digam que, com uma 
vitória por 2-0 frente ao Campomaiorense, o Benfica deu um pon- 
tapé na crise? Até quando nos vamos continuar a enganar?       
Fim-de-semana 

Distrital | Divisão Honra (Norte) 
ILiga - 14º Jornada 1z 
E. Amadora / Alverca Bustelo / SV Pereira 

Santa Claro/Compomaiorense Soutense / Cortegaço 
Salgueiros / Belenenses E de Brandão / Pinheirense 
Gil Vicente / Bocwista iz / Rio Meão 

(sábado, 18 horas, Milheiroense / Arouca 
V, Setúbal / FC Porto Paivense / Corregosense 

(segunda, 21 horas, RTP 1) Canedo / Fajões 
Forense / Murioense / Sanguedo 

Benfica / U. Leiria Distrital | Divisão Honra (Sul) 
(segunda, 23:45, dif. SIC) 12. 

Marítimo / Guimará Valonguense / Gafanha 
(sexta-feira, 20 horas, Sport Tv) NEGE / Oiá 

Sporting / Rio Ave Bustos / Oliveirinha 
(domingo, 27 horas, Sport Tv) LAAC / Calvão 

H Ligo - 14º Jornada Aguinense / Estrela Azul 
U, Lamas / Varzim Alba / Luso 
iNaval / Beira Mar Águas Boas / Pessegueirense 

Sp. Covilhã / Sp. Espinho Fermentelos / Mourisquense 
H Divisão B (Zona Centro) Distrital | Divisão B (Norte) 

13º Jornada 9º Jornada 
Arrifanense / Torreense A. Cavaco / Macinhatense 

Guarda / Peniche SM Gândara / Requeixo 
Sanjoanense / Cucujães Azuis Fial / Sardoura 

Beneditense / Oliveirense Mac. Cambra / Pedorido 
Lourinhanense / O. Bairro Oliveirense / AALIAy 

Feirense / Águeda Cruz Alvarenga / Alquerubim 
Lourinhanense / Ovarense. Argoncilhe / Torreira 

IH Divisão — Série B Nogueirense / Nogueirense 
12º Jornada Distrital | Divisão 
Lobão / Figes E 

Dragões Sandinenses / Esmoriz Casal Comba / Ribeira 
W Divisão — Série € Monsarros / Mogofores 

13º Jornada Avelãs Caminho / Moitense 
Avanca / Tourizense CRAC / Couvelha 

E Algodres / Mirandense Fogueira / Covão Lobo 
Estarreja / S. Roque BARC / Paradela 

Mealhada / Os Vouzelenses Samel / Antes 
Cesarense / Mangualde Pampilhosa / Carqueijo 

Anadia / Miley 
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Futebol 

Num (Naval de esperança 
O Beira Mar desloca-se este 

fim-de-semana ao terreno do 
Naval 1º Maio depois de na 
jornada passada cer consentido, 
em casa, um empate a um golo 
frente ao Maia Os autinegtos 
ficaram assim a cinco pontos do 
comandante da Il Liga, o 
Desportivo das Aves, que ven- 

ceu em casa o Sporting da 
Covilhã por expressivos 3-0. 

Na jornada deste fim-de-se- 
mana, a 14º, o Beira Mar tem 
novamente pela frente um ad- 
versário acessível, teoricamente 
mais fácil, que ocupa actualmen- 
te o 14º lugar da tabela 
classificativa com 13 pontos (os 

Basquetebol 

mesmos que Freamunde e 
Sporting da Covilhã). Um jogo 
importante para a equipa co- 
mandada por António Sousa — 
em quinto lugar, com 21 pon- 
tos- que não quer, certamente, 
perder a carruagem da frente da 

HI Liga, onde já foi uh 
pela Académica de Coimbra. 

Aveiro, Ovar e Oliveira de Azeméis 
na corrida às “mini-expos” 

A Liga de Clubes de Basquetebol (LCB) vai 
construir 12 novas infra-estruturas desportivas, 
seis até 2002 e a outra metade até 2006, num 

investimento global de 60 milhões de contos. 
Cada uma das “mini-expos” custará cerca de 

cinco milhões de contos e integrará espaços de- 
dicados não só à prática da modalidade como 
também ao lazer, cultura e entretenimento, co- 
mércio e restauração. O projecto, inédito na Eu- 
ropa, conta com o apoio do Grupo Amorim para 
além das participações do clube, autarquia, LCB 
e do Governo (entre 25% e 40%), através do III 
Quadro Comunitário de Apoio. 

No distrito de Aveiro são candidatas ao aco- 
lhimento desta infra-estrutura as cidades de Oli- 

Basquetebol 
Liga TMN - 13º Jornada 

Porto Maia / CAB 
Figueira Ginásio / Iiabum 

Seixal / Benfico 
Oliveirense / Ovarense 
Queluz / R Telecom 

Aveiro Basket / Imortal 
(folga Gaia) 

Espinha / Seixal 

Andebol 
Camp. Nacional | Divisão 

12º Jornado 

Maia / Sporting 

Machico / S. Mamede 
Nacional / Espinho 
Esmoriz / Leixões 

Fiães / Castelo da Maia 

Ginástica / AC Espinho 

veira de Azeméis, Ovar — que já-assinou neste 
âmbito um protocolo com a Liga — e Aveiro, 
como o CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS já ti- 
nha noticiado na edição nº 28 (8/04/99). Para 
além destas, candidataram-se ainda as cidades 
de Albufeira, Figueira da For, Gaia, Guimarães, 
Leiria, Lisboa (Portugal Telecom), Rio Maior e 
Seixal. O objectivo da criação destas “mini- 
expos” é dotar os clubes de basquetebol de ins- 
talações dignas à prática da modalidade, capa- 
zes de atrair adeptos, porenciando assim o clu- 
be na região em que se insere. A interacção com 
as escolas é outro dos objectivos de um projecto 

Breves 

BASQUETEBOL 
Aprovado Plano 
de Actividades 
e Orçamento 

A Associação de Basquetebol 
de Aveiro (ABA) aprovou, na úl- 
tima Assembleia Geral (AG) o 

Plano de Actividades e Orçamen- 
to para o ano 2000. As “Normas 
e Instruções” entraram em vigor 
no passado dia 1 de Dezembro, 

conforme deliberação da AG, po- 
dendo os clubes apresentar pro- 
postas de alteração até ao dia 15 
do corrente mês. A Direcção ela- 
borará o documento final a envi- 
ar aos clubes. 

Formação de árbitros 
e oficiais de mesa 
No sentido de ultrapassar as 

carências do sector, à 
de Basquetebol de Aveiro (ABA) 
vai levar a efeito mais um curso 
de formação de árbitros e oficiais 

que pretende contribuir também para o finan- 
ciamento dos clubes. 

de mesa. A acção terá lugar no pa- 
vilhão de Ílhavo entre os dias 17 e 
23 deste mês. Ter idade mínima 
de 14 anos à data de início do 
curso € a escolaridade mínima 
obrigatória são as condições de 

acesso à esta acção de formação. 

SURF 
Associação de Surf de 
Aveiro encerrou época 

A Associação de Surfde Aveiro. 
(ASA) entregou os prémios rela- 
tivos à época desportiva de 1999, 
numa festa que contou com à 
presença do presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Surf, José So- 
ares. Ao fim de quatro etapas | 
sagraram-se campeões regionais 
Pedro Ferreira (surf open), Pedro 
Herdeiro e João Miguel (surf ini- 
ciados), João Cláudio 
(kneeboard), José Zagallo 
(pranchão), Rui Santos 
(bodyboard open), Haider Bar- 
bosa (bodyboard), Diana Costa 
(bodyboard feminino).   

Ágora com 
nova gerência 
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Daniela Sousa Pinto 

«Gostei muito de jogar no Beira Mar. 
Só não fiquei, porque o Farense, o Gui- 
matães e o Arlético ficaram interessados 
em mim e eu fui para o Arlético». De 
Aveiro, guarda muitas e bonitas recorda- 
ções. «Principalmente da camaradagem e 
do grande treinador Anselmo Pisa. De- 
pois, não posso esquecer a Direcção sin- 

cera do clube, a Ria de Aveiro, a Feira de 
Março e o tilintar das campainhas das 
bicicletas... Tenho muitas saudades...» 

Apolinário não fiz distinções entre as 
equipas onde jogou — e foram muitas -, 
porque como nos explicou, «em todos os 
plantéis em que alinhei, os treinadores, 

«Gosto de todas as equipas onde 
joguei. 

Segue com muita atenção os resulta- 
dos do Beira Mar e anseia a subida do 
clube aveirense à I Liga. Contudo, não 

deixa de salientar que «a Il Liga é muito 
difícil», No que diz respeito ao vencedor 
do campeonato português, Aponilário 
aposta no Benfica. «Em comparação com 
à época passada, o clube das águias está 

um pouco melhor eo Porro-um pouquito 
pior». Contudo não defende nenhuma 
equipa em particulas «Gosto de todas as 
equipas onde joguei. Hoje, já não me 

enervo com o futebol. Afinal, para que é 
que me iria enervar? Já não jogo em ne- 
nhum clube, por isso, entendo que não 

jogadores e direcção gostavam de mim ».” 

Desporto 

“Velhas 

vale à pena sofier. O futebol é uma mo- 
dalidade desportiva, onde, naturalmen- 
te, se ganha, perde ou empata». 

«Está-se a dar cabo do espectáculo» 

«Antigamente, os jogadores eram mais 
disciplinados e não faziam tantas faltas so- 
bre os adversários, Com a arinude maldosa 
que se verifica nos jogos, está-se a dar cabo 
do espectáculo. Outra duas situações que, 
na minha opinião, estragam o especráculo 
é que as equipas jogam sem extremos. E, 
assim sendo, não conseguem abrir espaços 

na defesa adversária de forma a criarem mais 
perigo. A outra, é que os jogadores jogam 
muito depressa, o que está mal feito, por- 
que ascim passam a bola para os colégas 
que estão marcados ou não conseguem jo- 
gar à bola com conta, peso e medida». 

«Andava sempre cheio de mazelas!» 

“Apolinário não ficou rico a jogar fute- 
bol. «Ganhaya o suficiente para viver o dia- 
a-dia. A verdade é que, também, nunca 
joguei uma época completa, porque an- 
dava sempre cheio de mazelas! Umas ve- 
zes, nos joelhos — até fui operado às cartila- 
gens -, outras, nas virilhas; outras vezes, 
faia distensões e nevrites. Mas as minhas 
mazelas não eram provocadas pelos adver- 
sários, eram coisas que me apareciam». 

O ordenado de Apolinário no clul 
aurinegro, era de 20800, por treino, que 
se realizavam de terça a sexta-feira, mais 
os prémios de jogos. «Para além disto pa- 

Glórias” do Beira Mar 

Apolinário: jogador polivalente 
Francisco Afonso Apolinário faz, no próximo dia 20, 64 anos. 

Apolinário, como era conhecido no mundo du bola, chegou ao Beira 
Mar com 21 anos, por intermédio de Anselmo Pisa. Mas a primeira 
camisola que vestiu foi a do Belenenses, Tinha 17 anos. Apolinário 

sem muitas saudades do futebol e recorda com muita emoção os bons 
momentos que passou dentro das quatro linhas. Um homem que, 

conta-se em Aveiro, tinha a garra de um leão. Mas que só suou pelos 
aurinegros, durante uma época: 1957/58. 

Equipa do Beira Mar, na época de 1957/58 

gavam-me à pensão e compraram a mi- 
nha carta ao Belenenses, tendo-ma dado 
no final da época. Esta atitude do Beira 
Mar marcou-me muito». 

Apolinário vestiu as camisolas núme- 
tos 4, 6, 8,9 e 10 e passou por vários clu- 
bes do futebol português e por dois no 
Luxemburgo, para onde emigrou para tra- 
balhar numa fábrica de cervejas. As sauda- 
des dos seus tempos de futebolista são 
muitas e, quando aos 31 anos deixou de 
jogar futebol, a decisão foi «muito dificib. 

«Ganhei mais jogos do que perdi 
sem nunca ter necessidade de 

recorrer à violência» 

Amante do desporto-rei, Apolinário 
encontra na desmarcação dos jogadores e 
nos remares à baliza a satisfação de ver 
um bom jogo de futebol. «O que mais 
me desagrada, são as agressões, as discus- 

sões entre colegas e com os árbitros e as 
jogadas feiras sem qualquer brio profissi- 
onal». Porque, como explica, «nunca tive 
uma única repreensão — o que hoje se 

    

  

clara cartão amarelo =, e as faltas que fiz 
— uma ou duas, não mais — nem foram 
faltas propriamente diras, mas que o ár- 
bitro assim entendeu. Tenho muito or- 
gulho nisso, porque ganhei mais jogos do 

ue; perdi sem nunca recorter À violência: 
Se os jogadores severamente pu- 
nidos, o futebol melhorava muito». 

— 

Jogador: Apolinário 
Posição: médio de ataque, interior 

esquerdo, armador de jogo e avançado 

de centro 

    

  

  

  

  

  

  

    
    

Ora bolas! bairro...» os jogadores deviam ficar um jogo de cas- bons ou melhores que os “grandes” da 
figo, é segunda, dois jogos, e assim, suces- bolo». 

« Joguei no Belenenses, Allético, Montijo, «Fui sempre um excelente jogador. Ostrei- sivamentem, 
Farense, Barreirense, Monte da Caparica, nadores dos clubes por onde passei fica- «Descobri um sistema que, penso, melho- 
Almada e no Beira Mar. No Luxemburgo, vom admirados com o facto de eu não ad iros do Bei só tenho ie ylo de futebol, e 

alinhei no Rapid de Neudorf e no Aris». estara jogar iore dk dois: o Néli L jeii divulguei-o à FIFA. A resposta que me de- 

catersido ir ional. k que de ram foi qu ie 

Rr bo ynáohovia | foram dando cabo da minh » demim. fenderam que não seria oportuno fazer 
corrupção». alterações. Contudo, no dia 28/02/97 veio AN SA EIS o fa resta n DA a 

A quipo q i foi a de sto: à pr pule não tendo projecçã lial foram tão fácticam. 

ACEITA TRABALHOS 
ADMITE: NAS AREAS DE: 

| Serviços Gerais de Construção Civil * Pedreiros * Ladrilhadores - Assentamento de tijolo 

Contacto: * Trolhas — * Carpinteiros - Ladrilho 

Apartado 951 * Vera Cruz * Serventes * Ferrogeiros - Reboco 

| 3800 Aveiro com entrada imediata - Pinturas 

| Tim - 917036267 / 919204086 - Acabamentos (diversos)   
 



Menu - pausa para comer 
A.Carlos Souto 

Zé Lú 
Mestres Capitulares da Confraria 

Gostronómica de S. Gonçalo 

O Restaurante Caft Canecão, queabriu 
as suas portas há cerca de três dezenas de 
anos, sofreu uma reviravolta de tal ordem 
que até parece outro Canecão, mais reju- 
venescido, mais atractivo. Tal mudança 
deve-se à injecção de sangue novo, O vete- 
rano andanças Armindo Fernandes e es- 
posa D. Paula Marques aceitaram o desa- 
fio de Abílio Alves, um jovem com curso 
de hotelaria, Restaurante e Bar, de Pedro 
Simões, outro jovem com curso de Mesa 
no Hotel da Borralha, em Águeda. Con- 
trataram o Chefe António Simões, um co- 
zinheiro que percorreu várias cozinhas — o 
Hotel do Luso, o Hotel Imperial e Solar 
das Estátuas — e conservaram o 

Dos beberes 
A recomendação é esta: beba vinho 

porque o vinho é sol engarrafado. Na ver- 
dadeassim o é E neste inverno que seapro- 
xinhiay'6 Canecão tem 68 rótulos (34 bran- 

cos e 34 tintos), para o aquecimento do 
corpo e da alma. Uma diversificada 
garrafeira com preços vários, Alguns exem- 
plos para orientação: o verde Muralhas 
(1500$00), o Bairradino Casa do Saima 

Tinto (1300800), os alentejanos Alabastro 
e Tinto da Talha (1200800), o Poças Co- 
roa Douro (1300800) e até, se for caso 

disso, os espumante Valadarcos Super Re- 
serva Bruto (1300800). O vinho da Casa 
é o Pedra D'Urso e custa 600800. 

Dos comeres 
No Canecão há duas formas do comen- 

sal fazer à sua refeição. Ou come a receita: 
uma sopa, mais um prato de peixe ou de 
carne, mais bebida, café e paga 800$00, 

Restaurantes 

Gastronomia 

      

ou sobe na exigência e come à lista. No 
primeiro caso, e durante a semana, tem à 
escolha dois pratos rotativas e cinco pratos 
fixos que são: bacalhau com natas, lulas 
grelhadas, rojões com verdura, vitela à chefe 
e escalopes de vitela. 
No serviço à lista, os preços variam de 

acordo com a escolha. Ao almoço, aquando 
da nossa visita, havia o seguinte: sopas: cal- 
do verde ou sopa de espinafres (180$00). 
Peixes: prato do dia: Bacalhau à lisboense 

(1500500); Bacalhau com natas 

(1500$00); Bacalhau à casa (1800800); 

Esperada de peixe (1900$00); ipa 
de lulas é gambas (1900$00); Rodovalho 
grelhado (2400800). Cames: parto do dia: 
Corido à Portuguesa (1500800); Feijoada 
à Brasileira (1500$00); Rojões com ver- 

dura (1300800), Escalopes de Vitela com 
Cogumelos (1400800); Vitela à chefe 
(1500$00); Tornedo à Ingleja (1800800); 

Bife Terra mar (3500800). Os serviços de 
meia dose custam menos 30000. 

Anossa prova 
Iniciámos a prova mastigativa com o 

prato do dia, o Bacalhau à lisboense É uma 
versão do Bacalhau à brás muito paladoso. 
Meia dose abundante. Segui-se o Cozido 
à portuguesa, Outra meia: dose abundan- 
te recheada de came de porco, costela, chis- 
pe, galinha, enchidos (magnífica a 

Onde se come bem em Aveiro 

chouriça), couve, barara, cenoura, arroz. 
Carne muito bem cozida a merecer louvo- 
res. Por sugestão do chefe foi-nos apresen- 

tado o Bife Terra Mar. É na verdade uma 
dimensão de bifes e de lulas, gambas, 

ameijoas, ovos. Úma invenção gastronómica 
que é de deslumbrar e espantar qualquer 

cidadão do mundo. O vinho da casa cum- 
priu a sua missão de acompanhar tão sa- 
borosa refeição. Acompanhou e bem. 

Conclusão 
Este renovado restaurante está a cami- 

nho da pujança. Uma ementa variada com 
uma cozinha de alto padrão. O chefe 

António Simões tem como especialidades 
o Cabrito assado, o Arroz de favas com 
entrecosto é o Peixe à sulineiro (o peixe vai 

ao forno coberto com sal). As meias doses 
são abundantes, as doses dão para uma fa- 
mília e, então, o Bife Terra Mar dá para 
um regimento, Uma coisa nunca vista em 
Portugal?! 

A gerência Marques, Simõese Alves rem 
ideias que se aplaudem. Preparem-se mi- 
nhas senhoras e meus senhores, para as se- 
manas da matança da caça e do bacalhau. 
Nésl ra E 

nos trata tão bem do estômago e louve-se à 
um preço não inflaccionado. E quem sabe 
semear desta maneira, com certeza que 
melhores frutos colherá! 
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Receitas 

da Semana 

Caldo do Lavrador 
filhas deconve 
Imolho de nabiças 
1 costeleta de porco 
2 colheres desopa de zeie 
farinha de milho 
“sido, chouriço sal: 
Cortam-seascouvescasrabiçasa mão. Coze- 

seacarme emágua suficiente paraasopa (cercade 2 
litros). Juntam-se as hortaliças e o azeite, À parte 
desfiz-sea farinha de milho num pouco de água, 
juntando-se ao caldo quando as hortalicasestive- 
remquasecunidas. Nessaalmura,adiciona-seo feijão, 

que foi cozido à parte. Deixa-sea farinha cozer e 
engrussar. O caldo pode ser enriquecida comajun- 
cãodecenouraou outros legumes, bem como com 

diversas carnes incluindo o presunto. 

Arroz Malandro 
250gdearroz 
250 g de misidos defango 
100 cldesangue 
1Oclde vinagre 

100 clde vinho macluro branco 
2folhas de louro 
2cebolas 
Identes de alho 
250 lde óleo alimentar 
SO gde margarina 
salgh. epiripirig. 
Estufa-se num tacho acebola, o alho, olouro, 

odleoca margarina Depois dealourar juntam-se 
osmitidos defrango e reg-secomo vinho branco. 
deixando apurar Quando estiver apurado, junta- 
oa a e 

sangue como vinagreetempera-secomsilepiripir! 
agoseo. 

Bolo de 24 horas 
Ihgde farinha 
45Ogde açucar 
Sovos 

125 g de manteiga 
75 gde fêrmenso de padeiro 
salgb: 
Amassa-seo fermento com um pouco de fari- 

nhaem água morna, ficando a levedar, durante 
oitohoras, Dissolve-so açúcar em Águamoma. 
Junt-seo sal q b. De seguida, amassa-secom o 

primeiro fermento cosovos, evai-se juntando o 
resto da farinha até formar uma bola. Se for nexes- 

Continua-se aamassare junta-sea manteiga 
derretida. Fica a levedar 10a 12 horas em ambi- 
ente quente. Forma-se uma bola, espalma-se um 
pouso, dobra-se uma metade formando um meia- 
lua. Vaiao forno. 

  

  
  

meses Mirins   
ds Adi Lo Julio Thrie 

Reserve o sua mesa 

  

Strogoncf de Avestruz com Pêssego e Maçã 
Caril de Gambas com Frutos Tropicais 

Filetes de Tamboril com Juliana de Legumes. 

Açorda de Marisco 

     

Rua da Cavalaria 5, nº4 + 3800 AVEIRO + Tel. 234386054 

  

Amazonos 
pe de Rolo Mesediando DiarDero * antro Ee ron Kircim. 

ear ill ipperal - Tesoura D. Fendo + lar Eragabol * leio Aa = Restos BETO 

    
EA 

ESPECIALIDADES EM CHURRASCO 
ALMOÇOS JANTARES PETISCOS] 

Rua da Sofia - FORCA 

     
O Gavião 

SNACK-BAR 

  

    Telê: 234313552 - 3800 AVEIRO 
  

  

    Areias de Vilar * 3810 Aveiro » Tel. 234341949 

Batista do Bacalhau! 
Casa Especializada em: 

Becalhsu com Batsta do Muro * Chanfena 
Frango de Churasco « febres na Brasa 

cmemttrio Lotto à Bairaca     

te = Resfouranta O Telbeim + Te 

fas + Rastarorto Bros 

  

Reol + Chumesqueira do Mer 
rante Fer + fesicuronte Fenioura * Rastauraria    

Resto ua! 
o Rescont-B or Solpoenie = Bemibordo Hestaente or fescuronte 

ia do Tubarão * Faiguranto Clube de Veto ds Costa N 
esgurônie Bea Rs * bum do Coral + Marques O 
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Miguel Lemos 

Há muitos muitos anos, no tempo em 
que os animais falevam, havia num reino 
distante uma Princesinha que vivia no seu 
Castelo. O Costelo ficava no meio do 

Logo. O Lago ficava no meio do Pânta- 
no. O Pântano ficava no meio - por incri- 

vel que pareço - do Deserto. O Deserto 
ficava no meio do Universo. O Universo 

ficava no meio... Bem: creio que não fi- 
[cova no meio de nado, porque à volta do 
Universo, infelizmente e na opinião do 
Inaioria dos anciãos do reino, não havia 
mesmo coisa nenhuma; certos filósofos, 

porém, inclinavam-se o acreditar que ha- 
via o “Nada”, que é bem mois do que 
coiso nenhuma. Houve mesmo uma ter- 

rível guerra - conhecida por “Grande 
Guerra do Lana Coprina” - por cousa deste 

questão que dividia o mundo entre dois 
lipos de pessoas: os crentes e os não 

crentes. 

  

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

Era uma vez uma Princesinha.. 

Naturalmente correu muito sangue, 
mes nada que afligisse o nossa 
Princesinha (ou tingisse a minha história...) 

que vivia no seu Castelo que ficava no 

meio do Lago, que por sua vez estava no 
meio do Deserto que, enfim, ficava ro- 
deado por um Universo, com ou sem 

nado - ou “Q Nado”? - à volta. Protegida 
por todos estes círculos mágicos e, ain- 
da por cima, entretido a bordar e a vero 

Cortoon Network, à Princesinha raramen- 
fe chegavam os males do mundo. Ape- 
nas, de vez em quando, o distante sus- 
surro de uma refrega. 

A Princesinha não gostavo de compli- 
coções. É cloro que com regularidade sus- 
pirava porque ninguém pode ser feliz vi- 
vendo sem amor e sozinho no meio de 

um castelo enorme, ainda por cima com 
tantos salas para aspirar. Mas preferia isso 
a ter de sujor os seus alvos pés no lodo 
do pântono,.ou o atravessar o deserto 
para confirmar se hovio ou não reolmen- 

  

  

Contacte a UNIVA da A 

UNIVA 
A UNIVA é uma Unidade de Inserção na Vida Activa, criada em conjunto 
com o IEFP - Centro de Emprego de Aveiro, e que visa o apoio a jovens, 
na resolução dós seus problemas de inserção ou reinserção profissional. 

JOVEM... 
Se estás desempregad 

Se procuras o 1º em 
ou 

Se queres receber Forma: 

          

te algo para além do Mundo Conheci- 
do. À Princesinha não estava bem, mas 

estava bem porque tinha medo; por isso 
suspirava tento... 

É cloro que, como em todas as histó- 

rias, havia Um Príncipe que, um belo dio, 
resolveu deixar-se de guerras e tomar-se 

de amores pela Princesinha (pobre dia- 

bo: não sabia que custa mais morrer de 

omor do que trespossado no meio de 
uma batalha). E assim o nosso Príncipe 

atravessou o Grande Noda - ou seria 

apenas o nada? - que antecedia o Uni- 

verso conhecido que, por sua vez, dava 
acesso ao Deserto que envolvia o Pânta- 
no e que circundava, lá bem no meio, o 

Lago de águas cristalinas no centro do 

qual se encontrava, altoneiro, o Palácio 
onde vivia a Princesa. 

Quando chegou à porta, o Príncipe 
gritou lá pora dentro com a força que po- 
dia depois da sua extenvante viagem: 

“Ermengarda” - era o nome que esta- 

va escrito na caixa do correio - “deixa- 
me entrar; que eu vou livrarte dos horro- 
res da tua existência triste. Eu, o teu belo 
Príncipe” - coitado, há muito tempo que 
o nosso Principe não se via ao espelho. 
- “vou-te salvar. dessa vida miserável, 
monótona. Vou-te provar que existem 

peixes debaixo do Lago, vou-te mostrar 
que o Pântano não é o fim, que existe 
um Universo cheio de surpresas para lá 
do Deserto e que o Mundo não és Tu e 
os serviçais que fe rodeiam, mas muito 
maior, diferente e belo do que issol”. 

Ao ouvir este grito de amor, 

E: Ja parou por momentos, sur- 

presa, de bordar o seu naperon. Aquela 
mensagem despertara algo adormecido 

de si. Um ligeiro tremor percorreu- 
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íntimo: “Sim, meu Deus: algo se deve 
passar para lá da Bruma”! E visto que no 
televisão também não estava a dar nada 
de geito, lá mandou um eriodo abrir o 
porta e fazer subiro Príncipe pora os seus 
aposentos. 

Como fazia muito calor no Palácio e, 

acima de fudo, porque o nosso Principe 
era um homem prático, quando chegou 
ao quarto da Princesa e, mesmo sem pe- 
dir licença, começou a tirar a armadura. 
A Princesa, então, ou porque entendero 

mal o gesto ou porque no fundo há mui- 

fo fempo que ansiava por algo: de dlife- 
rente que não fossem chocolates, tam- 
bém se pôs a despir. 

E foi então que, de repente, algo de 

muito estranho se passou: o sorriso da 

Princesa escondia uns dentes negros e 
cansados; por debaixo do seu belo vesti- 
do de seda saiu um corpo defeituso, cheio 
de cartilagens salientes, uma: dos. quais 
esboçava mesmo um prenúncio de cou- 
da; os seus seias eram flácidos e antigos. 

O Príncipe nem queria acreditar. Che- 
gara tarde de mais, Desta história não se 
poderia nunco escrever um conto para 
adormecer as criancinhas mas, no máxi- 

mo, um pequeno artigo de jornal. A Prin- 
cesa, apesar de aporentemente jovem e 
bela, envelhecera demasiado depressa no 

seu remanso. As batalhas distantes deve- 
riam ter soado mois perto da soleira da 

sua porta. À folia de emoção mingra a sua, 
vida Ejo seu corpo oHó muite que deveria. 
ter mergulhado no Lago, atravessado o 
Pântano a golpe de rins, arriscado-se no 
Deserto e, lá no fim de tudo, ter torcido o 
pescoço a olhar para os estrelas. 

“Circular é viver”, lembrou-se o Prin- 

cipe do anúncio da Prevenção Rodovis- 
ria. Cabisbuixo, voltou a vestir a armadu- 
ra e abandonou o Palácio em passo 
apressado. Outras 
pelo que montou a sua Harley em direc- 

ção a novas aventuras. Isto fora apenas 

um episódio porque, afinal, todas as his-   ç 
lef 234377190   

  

lhe a espinho, como que a dizer-lhe lá no tórias têm sempre um final feliz. 
  

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer chegar 

aos seus Clientes 
* Campanhas promocionais 
(publicidade, animação de rua, distribuição de folhetos, 
marketing directo, etc. 

  

* Design gráfico e design gráfico digital 
juca impresso, cartazes, faixas, concepção de 
logotipos, páginas da Internet, etc.) 

* Organização de Eventos 
(feiras, seminários, show-rooms, espectáculos, etc.) 

* Consultoria - 
(reposicionamento competitivo, estrotégias de promoção 
externas e internas, portfólio etc. 

V 
e 

AveirRO MARKETING 
Telef,: 234377194 * Fax: 234382430 * E-Mail: avmarketingQmail.pt 

A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela ACA     
  

Calendá 
Concelhos 

  

de Atendimento 
Ano 2000 

Mais uma vez chamamos a atenção dos Srs. Associados para o facto de a Associação 

Comercial de Aveiro ter ao seu dispor (nos concelhos abaixo mencionados) gabinetes 
de atendimento. 

Estes gabinetes foram criados a pensar em si. Utilize-os! 

Peas EE os pets :      
   

  

  

  
  

  

Aguada 04nz000 | Andigas inciaiações dos Bombeiros de Aguada 

ADASSA 
Alborgaria-a-Veiha esmsizooo Centro Coordenado de Transpoces Loja ais. 

Albergari-e-Veiha 

Anadia tumnzzooa Sade do Anadia Filho! Clube 

k Manhã: 
et E e 09h30m às 43h 

Tarde: 
Masihada t8a3raç0o Grupo Desportivo da Mealhada. 4ahês 17h30m 

=Maalhada - 

Murtosa é Estarreja sajosiasoo Centro Recreativo Muncense 
  

Olvaira do Barro" = 
  

Sever do Vouga 2biosa0oo Bombeiros Voluntários de Sever do Vouga 
  

Vagos —           
  *P está a ser estudada a escolha de urm lugar apropriado para efecluar o respectivo atendimânio.
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A semana no Tv. 
  

Estúdio Oita 
(de 3 o 9 de Dezembro) 

“Tudo Sobre a Minha Mãe” 
(“All About My Mother”) -Um 
filme de Pedro Almodóvar; Actores: 

Cecilia Roth; Marisa Paredes; 

Penélope Cruz.. 

(14:30, 16:45, 19:15, 21:45) 

Lusomundo 
* (de 3a 9 de Dezembro) 

SALA 1 - “O Sem-Vergonha” 
*º) Um filme de 

Frank Oz; Actores: Eddie Murphy, 
Steve martin, Heather Graham, 

Robert Sowney Jr, Christine 
Baranski. 

(13:20, 15:30, 17:40, 19:50, 22:00, 
00:10) 

SALA 2 - “Um pai à maneira” 

(“Big Daddy”) - Um filme de 
Dennis Dugan; Actores: Adam 

Sandler, Joey Lauren Adams, Jon 
Stewart, Rob Schneider, Leslie 

Mann. 
(13:30, 15:35, 17:35, 19:45, 21:50, 

23:55) 

SALA 3 - “Encontro Acidental” 
(“Random Hearts”) -Um filme de 
Sydney Pollack; Actores: Harrison 
Ford, Kristin Scott Thomas, Charles 

Dutton, Richard Jenkins. 

(13:15, 15:25, 18:20, 21:10, 00:05) 

SALA 4 - “Tarzan” -Um filme de 
Kevin Lima; Vozes de: Brian Blessed; 

Glen Close; Minnie Driver. 

(12:40, 14:50, 17:00, 19:10, 27:20, 

23:30) 

SALA 5 - “Clube de Combate” 
(“Fight Club”) - Um filme de 

David Fincher; Actores: Brad Pitt, 
Edward Norton, Helena Bonham 

Carter. 

(12:30, 15:25, 18:20, 21:10, 00:05) 

SALA 6 - “Perigo no Oceano” 

(“Deep Blue Sea”) - Um filme de 
Renny Harlin; Actores: Thomas Jane, 
Saffron Burrows, Samuel L. Jackson. 

(12:45, 15:10, 17:30, 19:55, 22:10, 
00:30) 

SALA 7 - “007 - O Mundo Não 
Chega” (*/007 - The World Is 

Not Enough”) - Um filme de 

(13:00, 15:50, 18:40, 21:30, 00:20)       
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É - 

Internet 

O correio electrónico é uma das formas 

mais rápidas, mais baratas é mais simples 
de comunicar com outra pessoa. Arravés da 
Interner poderá enviar, quase instantanea- 
mente, uma carta para um destinatário em 
qualquer parte do mundo. Tal como uma 
carta convencional passa por diversas es esta- 

ções de correio até ser entregue no 

mit pe q 
putador denominado servidor de correio 
(ad server) para outro. 
Quando chega ao servidor destinatário 

é guardado dentro de uma caixa elecrróni- 
ca de correio até ao momento em que o 

Lazer 

Como enviar 
uma mensagem (1) 

destinatário final o retire. Este processo 
poderá demorar poucos segundos, permi- 
tindo assim uma comunicação rápida e 
cómoda a qualquer hora do dia. Para po- 
der receber correio electrónico será neces- 

sário possuir uma conta de e-mail num 
servidor de correio electrónico (normal- 
mente este serviço é fornecido pelo seu ISP), 
que lhe atribuirá um endereço, Poderá ace- 
der à sua conta de qualquer local, desde 
que tenha acesso à Intemet podendo des- 

carregar, de uma só vez, todo o correio na 
sua caixa de correio. 

Para enviar correio electrónico necessi- 

ta de uma coneão à Internet e acesso a 
um servidor com capacidade de o enviar. 

O protócolo standard para envio de mails 
éo SMTP (Simple Mail Transfer Protocol) 
que funciona em conjunto com os servi- 
dores POP (Post Office Protocol). Quan- 
do envia uma mensagem esta é enviada 
para um servidor SMTP este servidor ana- 
lisa o endereço e envia a mensagem para o 
servidor destinatário. Até a criação do 
standard MIME (Multi purpose Interner 
Mail Extension), o correio ceara só 
podia conter mensagens em 

Acnualmente podem elo mails 
que contenham em anexo ficheiros de vári 
os tipos tais como: de 
forografias, vídeos, programas, etc. 

in INE Tears Internet, umuntinete pt) 
  

Cinema 

“The Insider” 
Jogos de poder 

Estreou no mês passado nos Estados 
* Unidos e promete ser um dos grandes 

Filmes nas salas de cinema este 
Inverno. Um ataque às industrias do 

tabaco e uma viagem pelo mundo 
das notícias televisivas dão o mote à 

um filme com alguma força 
política... 

Abril de 1994: Os presidentes de sete 
companhias de tabaco norte-americanas 

decidem convocar uma audição pública e 
dizer que não acreditam que a nicotina seja 

viciante. Este momento hilariante é repe- 
tido quatro ou cinco vezes durante o filme 

e desperta em nós à indignação perante a 
insanidade das pessoas e o absurdo da afir- 

mação. Michael Mann, realizador “Heat”, 
centrou este filme em dois personagem à 

volta dos quais toda a história se desenrola: 
um é Jeffrey Wigand (Russel Crowe), ci- 
entista e chefe do departamento de Inves- 
tigação e Desenvolvimento da empresa de 
tabaco Brown & Williamson, entretanto 

despedido; o outro é Lowell Bergman (AL 
Pacino), produtor do programa “60 Mi- 
nutos” da cadeia de televisão CBS que con- 
seguiu convencer Wigand a contar tudo o 

quesabe sobreos negócios da empresa onde 
trabalhou. Apesar de “queimar” a indús- 
tria do tabaco, “The Insider”, inicialmen- 
te intimilado “Man of The People”, é so- 
bretudo um filme sobre os espaços notici- 
osos na TV ea forma como as notícias são 

tratadas. A mais recente realização de 
Michael Mann tem a arte de fizer-se pro- 
longar é deslizar elegantemente durante os 
155 minutos; uma história na qual Pacino 

se revela um ser bem comportado, contra- 
pondo com a roda a raiva, toda a fúria que 
Crowe carrega consigo. 

Duas horas e meia, dizem os críticos 
norte-americanos, é muito tempo para um 
filme que, com menos meia hora, ganha- 
ria muito mais força. Aparte isso, “The 
Insider” apresenta-se come idas cha- | É : 

     

  

um ano dir áfico. Perspicar e inci- 
sivo, este drama toca num dos pontos fun- 
damenrais da nossa sociedade e do siste- 

mea: o poder dos media. 

Palavras 

23 

Cruzados 

Luís Cruz 

Problema nº 52 
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HORIZONTAIS 1-Esposmos (inv) 2:Descorrilo 
(fg.); unidade monetária do Aróbio Saudita 3- 
Acvérbio de quantidade; outra vez o mesmo ad 
vérbio 4-Pedro de altar; adoro 5-Simbolo quimi- 
co do estanho; símbolo químico do érbio; ocvér- 
bio de lugar; preposição e artigo contraios 6- 

do verbo rol 7 Simbolo quim 
do lúlio; consoantes de sete; nofa musical; con- 
soantes adjacentes de ambos B-Possuli (inv); 

nome feminino 9-Região da Grécia; letra grego 
TO Besta, híbrido de buro e égua; preposição 

“contraída existente na frase «lda à feiro»; panelos. 
T-Marovilhosa. 

1-Projéctil lançado com arco; tre- 
melica 2-Forma do verbo ser; conjunção 

  

neta 5-Entretimento íntimo é-Preposição e art- 
go contraídas; abrevialura de álomo 7-Pancadas 
com aco Erece; ruivas 9-Parte de menino; nome 
feminino (inv.) 10-Advérbio de quantidade (inv.); 
conjunção copulativa; imensidão 1 ]-Elemento 
gasoso muilo venenoso e porte ca 

VÉrh Pei a foi sho Aee 
NB.Resokido procure o provérbio 
escondido. 

Soluções nesta página 

Farmácios de serviço 

De 9a 15 de Dezembro 
Dia 9 Farmácia Capão Filipe R. Gen 
Costa Cascais, 21 - Esgueiro Dia 10 Far- 

mócia Lemos R. 5. Braz, 150 - Quinto do 
Gaio Dia 11 Farmácia Peixinho Est S. 
Bemardo, 399 - S. Bemardo Dia 12 For- 

mécia Neto R. Passos Manvel, 4A Dia 
13 Farmácia Moura R. Mandel Fimino, 

36 Dia 14 Formócia Central R. dos 
Jores, 26 Dia 15 Farmácia Mo- 

  

Rua Gustavo F P Basto, 12A 
3810-119 Aveiro 
Tel e 386314 Fax 421469 

Computadores e Serviços, Lda 

Infor Feu ga, 

    

  

    

    o 
Tela Vesasias 

O AVEIRO 

      
      

As Américas *   Discoteco-Bar Oito Graus Oeste * Adamastor Bar * Alavarium Bar + Ale- 
xandre Restaurante * Anesthesia Bar * Autocarro Ear * Bar da Associação 
* Bingo * Bucho & Estica Bar * Buteko Bar * Colé Bar Taco + Colé Palácio 
* Campus Bar * Canecão Restaurante « Causa Nostra * Convívio * Es- 
trondo Bar * Fish-Bar * Golfinho Bar * Hidratação Bor * Hip's Ber * Hotel 

Inhangá * Martin's Bar * Momentus Bor * Opçõo Bar + 
Ossos * Plaza Bor * Praxe Bar * Ramona * Santas da Praço * Tabema do 
Cois * Tobemo O Bolirão * Tasquinha * Toc'Aqui Bar * Tratforio Restau- 
rante-Bor * Urgência Bor * Utopia Bar * Visual * X Bar. 

dema R. Comb. Grande Guerra, 103 

Lanchas - Transria 

idas 
Vera Cruz (Lota) S. Jocinto 

06:30 0) / 07:40 07:05 0) /08:25 
09:00 /1245 [14:30 1:00/13:45/ 16:35 

17:10/19:10 18:35 /20.00 
20:45 / 00:00 22:30 / 00:45 

o) Só se realiza de segunda a sábado 
Nota: horário em vigor a partir de 20/11/99 

Comboios 

  

  

  Siasy dia 9 - Karaoke 
dio TO - 2º Aniversário 

  

pois 

  PLE veta roma sã         Porto/Aveira lisboa" Lisboo/Aveiro/Porto 

e ota a so/1651/17 2 
ã 

| x :20 
Gerações (130 BAR TU/17 42/2030. T650/1937/20:20 

Bar o, OS/650/940 suada 
Aberio das Fiivo 10000 E 05/9:50/1240 10:50/13:40/14:25 

a e DO DOER VE DAP? nossos) peer) green mm do 
Soluções Problema nº 52 

“Sm “Dio-1 1 Oy ua 00-01 “O 
“paro Suca-g Sopmap-j 9 “suo “ay “+ 
Son mg “ung “ON “7 “OU Sn | IDEA 

    

aponta | | SU) HOMO] Co “ond “py “a 
Om ds Ca 
Mo nor Pa ai | SouazvoA 

sai 9 aum uau GR



Agora À EDP Tem Tudo No Ponto. 

Agora, a EDP está nos Pontos de Energia”: a nova rede de atendimento onde vai 

encontrar os principais serviços EDP (com excepção das cobranças), melhor 

horário de atendimento (o horário do comércio), Po ar nen 

Tudo isto, em pontos mais perto de si. 

Ns dica ore Pete do Hinor ont mico Jos LG Mrquia, Lud 
Avenida Santa Joana, 17 - loja esquerda. 

Ponto de 

Energia 
Credenciado pela EDP 

O Seu Conforto. À Nossa Energia. O 
“Nos Foros Ca pode também encontrar uma oferta 
alargada de equipamentos eléctricos, bem como solicitar a reparação de electrodomésticos.  
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